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A  IMAGEM  DA 


DECEPÇÃO 

NÃO  DEU  PRO  CALO.  Derrota  por  3  a  1  na  semifinal  para  o  Raja  Casablanca 
frustrou  a  expectativa  e  o  sonho  que  a  massa  carregou  por  6  meses  págwoazz 


Chuva  deixa 

mineiros 

apreensivos 

Sete  pessoas  já  morreram  em 
decorrência  de  problemas  causados 
por  temporais.  Uma  criança  está 
desaparecida  pág.o2 

Construção 
civil  espera 
2014  melhor 

Setor  cresceu  2%  em  2013,  dois  pontos 
percentuais  a  menos  que  a  projeção. 
Foco  é  no  financiamento  pág.o3 

Novo  mínimo 
deverá  ficar 
em  R$  724 

Salário  atual,  de  R$  678,  será  reajustado 
em  6,78%.  Proposta  aprovada  peio 
Congresso  segue  para  sanção  pág.06 


vic  Meu 


Ronald  Biggs 
morre  aos  84 


Inglês  ficou  famoso 
peio  assalto  ao 
i    trem  pagador 
\  em  1963  pág.18 
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Voz  das 
ruas  não 
foi  ouvida 

O  líder  do  governo  na 
Câmara,  Arlindo  Chinaglia 

(PT-SP)  admitiu  ontem 
que  o  Congresso  ficou  em 
dívidas  com  os  pedidos 

feitos  durantes  as 
manifestações  de  junho. 
"No  julgamento  popular 
estamos  em  baixa.  Eu  me 
incluo  nisso.  Quanto  aos 
motivos,  pode  se  abrir 
uma  avenida",  afirmou  o 
deputado. 


Cotações 

^ffl^  Bovespa 
+ 1,08% 
|       (50.630  pts] 

—  Euro 

-0,09% 
(R$3,19) 

Se  Mc  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Temporais 
assombram 
Minas  Gerais 

Risco.  Moradores  estão  apreensivos  com  a  possibilidade  de  deslizamento 


"Não  consegui  nem  dormir 
essa  noite.  Deitei  cedo,  ro- 
lei de  um  lado  para  o  outro, 
mas  não  consegui  dormir", 
o  angustiado  relato  da  do- 
na de  casa  Rose  Albino,  de- 
salojada de  casa  com  seus 
sete  filhos,  ilustra  a  apreen- 
são de  boa  parte  dos  minei- 
ros. Após  duas  temporadas 
de  alívio,  o  período  chuvo- 
so atual  está  concretizando 
a  previsão  de  ser  intenso. 

A  mãe  retirada  de  casa  pe- 
lo risco  de  desmoronamento 
é  de  uma  das  famílias  desalo- 
jadas pela  Defesa  Civil  em  Sar- 
doá,  pequena  cidade  do  Va- 
le do  Rio  Doce.  O  município 
com  cerca  de  5  mil  residen- 
tes foi  palco  de  tragédia  na  úl- 
tima terça-feira  -  um  desliza- 
mento soterrou  uma  família. 


"0  momento  é  muito 
difícil.  Não  tem  como 
explicar.  Perdi  seis  da 
minha  família" 

MARIA  DOS  ANJOS,  PARENTE  DA  FAMÍLIA 
QUE  MORREU  SOTERRADA  EM  SARD0Á 


Um  casal  e  três  crianças, 
entre  6  e  10  anos,  foram  en- 
contrados mortos.  Os  bom- 
beiros passaram  todo  o  dia 
de  ontem  fazendo  buscas 
por  uma  criança  de  7  anos, 
mas  não  obtiveram  sucesso. 

"O  problema  é  que  o  local 
é  de  difícil  acesso,  há  um  ris- 
co constante  de  novos  desli- 
zamentos que  podem  atin- 
gir as  equipes  de  resgate", 
relata  o  tenente  Leonard  Fa- 
rah, do  Corpo  de  Bombeiros. 

Durante  as  buscas,  ho- 
mens foram,  de  fato,  sur- 
preendidos com  novo  des- 
moronamento. Casas  perto 
da  encosta  estão  sem  luz  e 
água.  Segundo  a  Polícia  Mi- 
litar, uma  reserva  de  água 
atrás  da  plantação  de  euca- 
lipto estourou,  o  que  pode 


"Drama  vem  há  mais 
de  dez  anos  e  vem  se 
complicando  mais.  Mas 
como  sair  daqui?  A  gente 
não  tem  condição." 

CLARICE  COSTA,  AUXILIAR  DE  COZINHA 


ter  ocasionado  a  tragédia. 

E  a  perspectiva  a  curto 
prazo  é  assustadora.  "Temos 
uma  frente  fria  estacionada 
na  região.  Temos  a  previsão 
de  chuva  até  sábado",  diz  o 
tenente  Leonardo  Maillo,  da 
Defesa  Civil  Estadual. 

Sabará 

Outros  moradores  atemori- 
zados com  as  chuva  são  de 
Sabará,  na  Grande  BH.  Ao  to- 
do, 24%  dos  126  mil  residen- 
tes moram  em  áreas  de  risco. 
A  Defesa  Civil  está  fazendo 
uma  força-tarefa  para  retirar 
as  pessoas  em  risco.  "O  volu- 
me da  água  das  enxurradas  é 
muito  grande.  É  uma  tragé- 
dia anunciada",  diz  Marcelo 
Queiroz,  da  Defesa  Civil. 

©  METRO  BH  COM  TV  BAND  MINAS 


"[Único  jeito  é]  sair 
de  casa  mesmo,  tem 
que  sair  porque  ficar 
correndo  risco  não  pode. 
Não  pode  desistir". 

VANDA  LUZ,  RESIDENTE  HÁ  25  ANOS 


Cidade  de  Sardoá  está  de  luto  i  eliberto  ramos/divulgação 


Reserva  de  água  estourou  i  eliberto  ramos/divulgação 


Atenção 


Trem  da  Vale 
é  suspenso 
após  chuvas 

Vagões  do  Trem  da  Vale, 
que  faz  o  trajeto  entre  Mi- 
nas Gerais  e  Vitória,  no 
Espírito  Santo,  não  circu- 
larão hoje.  Os  serviços  se- 
rão paralisados  em  fun- 
ção das  fortes  chuvas  que 
atingiram  a  ferrovia  nos 
últimos  dois  dias. 
Segundo  a  Vale,  em- 


presa responsável  pelo 
transporte,  a  medida  foi 
tomada  para  garantir  a  se- 
gurança dos  passageiros 
que  utilizam  o  transporte 
ferroviário  diariamente. 

A  circulação  normal 
dos  trens  deve  ser  retoma- 
da quando  as  condições  cli- 
máticas se  estabilizarem. 
Quem  comprou  bilhete  pa- 
ra hoje,  haverá  o  reem- 
bolso da  passagem  ou  a 
remarcação  da  data  do  bi- 
lhete, sem  custo  adicional, 
em  até  30  dias.  ®  metro  bh 


Eleições  2014 


Luiz  Estrela 


Férias 


Chapéu 


Feira  do  Meirinho 
funcionará  na 
segunda-feira 

A  Feira  do  Mineirinho  fun- 
cionará na  próxima  segun- 
da-feira para  atender  às 
compras  de  Natal.  Os  mais 
de  400  estandes  montados 
sob  uma  área  coberta  de- 
vem funcionar  de  17h  até 
as  22h.  Desde  novembro 
a  feira  retomou  suas  ativi- 
dades.  No  local  podem  ser 
encontrados  desde  produ- 
tos de  gastronomia  a  arte- 
sanatos. #  METRO  BH 


Eleitor  em 
viagem  poderá 
votar  em  Minas 

Pelo  menos  sete  cidades 
de  Minas  Gerais  pode- 
rão ter  seções  para  rece- 
ber eleitores  que  este- 
jam votando  em  trânsito 
em  2014.  A  resolução  foi 
aprovada  no  último  dia 
17  de  dezembro  e  defi- 
niu que  as  cidades  mi- 
neiras com  mais  de  200 
mil  eleitores  tenham  se- 
ções para  cidadãos  em 
viagem.  ©  metro  bh 


Governo  cede 
Casarão  a 
ocupantes 

Os  ocupantes  da  casa  ba- 
lizada de  Espaço  Comum 
Luiz  Estrela  e  representan- 
tes do  Governo  assinaram, 
ontem,  o  documento  que 
oficializa  a  cessão  do  lo- 
cal aos  ocupantes.  O  imó- 
vel era  da  Feluma,  mas  foi 
ocupado  em  outubro  de 
2013.  A  partir  de  agora  os 
ocupantes  têm  responsa- 
bilidade sob  as  reformas 
da  casa.  ©metro bh 


Prevista 
paralisação  de 
aeronautas 

Os  passageiros  que  via- 
jam de  avião  neste  fim 
de  ano  devem  enfrentar 
problemas  devido  à  gre- 
ve dos  aeronautas.  A  para- 
lisação está  prevista  para 
ocorrer  a  partir  das  6h  da 
manhã  da  próxima  sexta- 
-feira.  Em  nota,  o  sindica- 
to informou  que  os  traba- 
lhadores decidiram  parar 
as  atividades  em  uma  as- 
sembleia. ©  METRO  BH 


Empréstimo  de  R$ 
11  mi  é  aprovado 
em  19  turno. 

O  Projeto  de  Lei  que  per- 
mite a  operação  de  em- 
préstimo do  Estado  em 
R$  11  milhões  foi  apro- 
vada em  primeiro  turno, 
ontem,  na  Assembleia  Le- 
gislativa de  Minas.  O  di- 
nheiro será  captado  via 
BNDES  (Banco  Nacional 
de  Desenvolvimento  Eco- 
nómico e  Social)  para 
aprimoramento  da  Defen- 
soria  Pública.  ®  metro  bh 
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Setor  da  Construção  Civil  mineira  espera  crescimento  de  4%,  mas  fecha  este  ano  com  um  ganho  de  2%  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Construção  mantém  confiança 
mesmo  depois  de  ano  frustrante 

Balanço.  Sindicato  da  Construção  Civil  admite  que  o  crescimento  neste  ano  foi  a  metade  do  previsto,  mas  garante  que  2014  será  promissor 


O  setor  de  Construção  Civil 
em  Minas  teve  um  ano  de 
2013  decepcionante.  O  espe- 
rado crescimento  de  4%  deu 
lugar  a  reais  2%.  Mas  os  em- 
presários garantem  que  man- 
têm a  confiança  e  esperam 
evolução  no  próximo  ano. 

"Continuamos  crescen- 
do em  2013,  a  construção 
continua    gerando  vagas, 


o  financiamento  imobiliá- 
rio continua  crescendo.  O 
ritmo  foi  menor  que  o  es- 
perado em  função  do  ce- 
nário económico  nacional 
e  do  encerramento  do  ci- 
clo de  obras  que  iniciamos 
no  período  de  maior  expan- 
são, de  2008  a  2010",  anali- 
sa a  assessora  de  economia 
do  Sindicato  da  Indústria  da 


"0  mercado  imobiliário 
continua  crescendo  e 
com  potencial  enorme. 
A  faixa  de  R$  100  mil 
até  R$  200  mil  foi  a  que 
mais  se  destacou" 

IÊDA  VASCONCELOS,  ASSESSORA  DE 
ECONOMIA  DO  SINDICATO  DAS  EMPRESAS 


16% 


foi  o  crescimento  no  número  de 
unidades  financiadas  neste  ano. 
Já  o  crescimento  de  recursos  da 
caderneta  de  poupança  foi  de 
34%.  Os  dados  são  do  Sindicato 
da  Indústria  da  Construção. 


Construção  Civil  de  Minas 
Gerais,  Ieda  Vasconcelos. 

Segundo  o  balanço,  a 
Construção  Civil  ofereceu 
23  mil  vagas  de  trabalho 
com  carteira  assinada,  con- 
sagrando o  décimo  ano  con- 
secutivo deste  aumento. 

O  programa  do  gover- 
no federal  'Minha  Casa  Mi- 
nha Vida'  foi  considerado 


um  trunfo  do  setor.  Até  no- 
vembro, foram  contratadas 
mais  de  700  mil  unidades 
no  país  -  10%  em  Minas. 

"Estudo  do  Ipea  mostrou 
que  o  programa  foi  respon- 
sável por  32%  do  total  das 
moradias  do  país  e  o  grau  de 
satisfação  dos  proprietários 
atingiu  88%.  Tem  que  conti- 
nuar", diz  Inês.  ©  METRO  BH 


Corte.  Assembleia  vota 
fim  do  auxílio-moradia 


Moradores  querem  parque 
municipal  no  São  Bento 


Recursos 


Governo  faz 
empréstimo  para 
obras  de  enchente 


Projeto  ainda  não  tem  previsão  de  ir  para  as  comissõesi  luiz  fernando  rocha/metro  bh 


Um  projeto  de  Lei  apresen- 
tado na  Câmara  Municipal 
pretende  transformar  uma 
área  de  aproximadamente 
20  mil  metros  quadrados, 
no  bairro  São  Bento,  em  um 
parque  municipal. 

Atualmente  o  terreno  é 
um  lote  sem  construções, 
com  vegetação  nativa  en- 
tre a  rua  Engenheiro  Sena 
Freire  e  a  avenida  Raja  Ga- 
baglia.  "É  uma  encosta  em 
forma  de  ferradura  que  es- 
tá logo  abaixo  da  Raja  Gaba- 
glia.  Já  quiseram  fazer  clube 
de  tiros,  sede  da  federação 
de  vôlei,  mas  o  risco  maior 
é  perder  mais  uma  área  ver- 
de porque  esse  processo  de 
verticalização  está  acaban- 
do com  o  verde  em  BH",  co- 
menta o  presidente  da  As- 
sociação dos  Moradores  do 
Bairro  São  Bento,  Nelson 


Timponi.  De  acordo  com 
os  moradores  do  bairro  São 
Bento  o  território  faz  parte 
de  uma  ADE  (Áreas  de  Dire- 
trizes  Especiais).  "O  repre- 
sentante da  regional  centro- 


-sul  foi  favorável  ao  projeto 
e  a  comissão  do  meio  am- 
biente também",  diz  o  ve- 
reador autor  do  projeto 
Marcelo  Aro  (PHS). 

®  METRO  BH 


Cerca  de  R$  130  milhões 
serão  aplicados  nas  obras 
da  Bacia  do  Córrego  do 
Bonsucesso,  na  região  do 
Barreiro  na  capital.  A  ver- 
ba foi  fruto  de  um  em- 
préstimo feito  junto  ao 
BID  (Banco  Interamerica- 
no  de  Desenvolvimento). 
De  acordo  com  o  BID,  42 
mil  pessoas  serão  bene- 
ficiadas pelo  projeto.  As 
obras  fazem  parte  do  Pro- 
grama de  Recuperação 
Ambiental  e  as  interven- 
ções pretendem  reduzir 
os  riscos  de  inundações  e 
melhorar  a  qualidade  da 
água  do  córrego.  Nos  pró- 
ximos dias,  um  novo  em- 
préstimo deve  ser  solici- 
tado para  a  recuperação 
da  Bahia  Hidrográfica  da 
Pampulha.  ©  metro  bh 


Está  mais  próxima  a  extin- 
ção do  benefício  dado  aos 
deputados  da  Assembleia  Le- 
gislativa de  Minas  que  tem 
residência  declarada  na  ca- 
pital e  na  região  metropoli- 
tana. Ontem,  44  parlamen- 
tares votaram  em  segundo 
turno  a  favor  do  cumpri- 
mento da  medida. 

De  acordo  com  a  casa  le- 
gislativa, um  deputado  votou 
em  branco  e  outros  32  não 
compareceram  à  sessão  no 
plenário.  Só  até  agosto,  já  ha- 
viam sido  gastos  cerca  de  R$ 
1,5  milhão  com  o  pagamento 
do  benefício.  Conforme  a  As- 
sembleia, 13  parlamentares 
da  atual  legislatura  abriram 
mão  da  regalia.  Atualmente, 
o  valor  do  auxílio-moradia  é 
de  R$  2.850  -  R$  600  a  mais 
em  relação  aos  R$  2.250  pa- 
gos até  o  ano  passado. 

Em  novembro  o  Ministé- 


32  deputados  não  compareceram 
à  sessão  de  ontem  i  almg/divulgação 


rio  Público  de  Minas  Gerais 
recomendou  a  extinção  do 
auxílio-moradia.  O  legislati- 
vo estadual  recebeu  um  pra- 
zo de  30  dias  para  repassar  à 
Promotoria  de  Defesa  do  Pa- 
trimônio Público  dados  sobre 
o  cumprimento  da  medida. 

©  METRO  BH 
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Comissão  da  Câmara 
aprova  cota  para  concurso 

Urgência.  Proposta  do  Executivo  destina  20%  das  vagas  para  negros.  Uma  emenda  pretende 
estender  o  benefício  para  ocupantes  de  cargos  comissionados.  Projeto  segue  para  a  CCJ 


Homenagem 

■ 

Fraude 

1 

A  Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos da  Câmara  apro- 
vou ontem  o  projeto  de  lei 
que  cria  cotas  para  negros 
e  pardos  nos  concursos  pú- 
blicos. A  proposta,  apresen- 
tada pela  presidente  Dilma 
Rousseff  em  5  de  novem- 
bro, tramita  em  regime  de 
urgência  e  ainda  precisa 
passar  pela  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça)  e 
plenário,  além  de  pelo  Se- 
nado, para  virar  lei. 

Um  emenda  foi  incluí- 
da no  texto  original  pa- 
ra permitir  que  ocupantes 
de  cargos  comissionados 
no  funcionalismo  públi- 
co possam  também  ser 
beneficiados. 

O  projeto  prevê  a  re- 
serva de  20%  das  vagas 
em  concursos  da  adminis- 
tração federal  pelo  pra- 
zo de  10  anos.  "A  propôs- 


ta  é  mantermos,  porque 
tenta  trazer  uma  igualda- 
de depois  de  300  anos  de 
escravidão",  defendeu  o 
presidente  da  comissão, 
deputado  Pastor  Marco  Fe- 
liciano (PSC-SP),  relator  da 
proposta. 

Feliciano  também  aca- 
tou um  voto  em  separado 


do  deputado  Pastor  Euri- 
co (PSB-PE).  Pela  proposta, 
dentro  da  cota  de  20%,  75% 
dos  postos  serão  destina- 
dos a  negros  que  concluí- 
ram seus  estudos  em  es- 
colas públicas;  o  restante 
(25%)  ficará  para  os  que  es- 
tudaram em  instituições 
privadas. 


Critérios 

Será  beneficiado  todo  o 
candidato  que  se  declarar 
negro  ou  pardo.  O  critério 
de  raça  será  o  usado  pelo 
IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística). 
A  eventual  prestação  de  in- 
formação incorreta  acarre- 
tará em  penalizações,  que 
vão  desde  a  eliminação  au- 
tomática do  concurso  até  a 
proibição  de  trabalhar  no 
serviço  público. 

A  regra  é  válida  para 
concursos  que  ofereçam 
no  mínimo  três  vagas.  No 
caso  de  desistência  do  co- 
rista aprovado,  será  dada 
a  vaga  ao  candidato  negro 
posteriormente  mais  bem 
colocado. 

Se  não  forem  preenchi- 
das, as  vagas  das  cotas  serão 
redistribuídas  ao  demais 
concorrentes.  ©  metro  brasília 


Congresso 
devolve  mandato 
deJango 

Cassado  há  49  anos  pela 
ditadura  militar,  o  ex-pre- 
sidente  João  Goulart  teve 
o  mandato  devolvido  sim- 
bolicamente ontem  pelo 
Congresso.  Jango  morreu 
em  1976.  ®  metro  brasília 


Leucemia  rara 


MOREIRA  MARIZ/AGENCIA  SENADO 

i  ■  r 


Morre  senador 
João  Ribeiro, 
de  Tocantins 

O  senador  João  Ribeiro 
(PR-TO),  59,  morreu  on- 
tem em  São  Paulo,  vítima 
de  complicação  pulmo- 
nares. Ele  fazia  tratamen- 
to contra  uma  leucemia 
rara.  @  metro  brasília 


CGU  proíbe 
contratoscom 
'espelho' da  Delta 

Nenhum  órgão  público 
poderá  contratar  a  Técnica 
Construções.  A  Controla- 
doria  Geral  da  União  des- 
cobriu que  a  empresa  usa- 
va o  mesmo  endereço  da 
Delta,  declarada  inidônea 
após  ser  flagrada  na  Ope- 
ração Monte  Carlo,  que  re- 
velou um  esquema  ilegal 
de  jogos  ilegais.  ®  metro 


Aeronautas 


Governo  prepara 
açãopara 
impedir  greve 

A  Secretaria  de  Aviação  Ci- 
vil deverá  acionar  a  Justiça 
para  impedir  a  greve  dos 
funcionários  de  compa- 
nhias aéreas  e  aeroportos 
prevista  para  sexta-feira.  A 
ação  apontará  que  a  para- 
lisação por  falta  de  reajus- 
te salarial  não  poderá  afe- 
tar  um  serviço  essencial.  A 
categoria  faz  hoje  nova  as- 
sembleia.   METRO  BRASÍLIA 


Band  fecha  parceria  com 
instituto  de  pesquisas  GFK 


O  Grupo  Bandeirantes  assi- 
nou nesta  semana  contra- 
to com  o  instituto  de  pesqui- 
sas alemão  GFK  para  medir  a 
audiência  de  TV  paga  e  aber- 
ta no  país.  Pelo  acordo,  que 
tem  validade  de  cinco  anos,  a 
empresa  alemã  fará  a  aferição 
em  15  regiões  do  Brasil,  com 
um  total  de  6  mil  domicílios 
- 1,6  mil  apenas  em  São  Pau- 
lo. O  Ibope,  que  hoje  é  o  úni- 
co instituto  a  medir  audiên- 
cia, faz  a  medição  em  4,5  mil 


residências  em  todo  o  país. 

Também  fecharam  contra- 
to com  o  grupo  as  emissoras 
Record,  SBT  e  RedeTV. 

Segundo  a  GFK,  a  amostra- 
gem será  mais  ampla  do  que 
a  atualmente  feita  no  país,  in- 
cluindo transmissão  via  ter- 
restre, cabo  e  por  satélite.  O 
serviço  não  considerará  ape- 
nas o  conteúdo  ao  vivo,  co- 
mo é  feito  atualmente,  mas 
também  o  gravado.  De  acordo 
com  a  GFK,  outras  demandas 


poderão  ser  atendidas,  já  que 
o  monitoramento  será  feito 
de  forma  individual,  contan- 
do o  número  de  espectadores 
em  cada  domicílio. 

Além  de  uma  medição 
maior,  o  novo  serviço  sai- 
rá cerca  de  40%  mais  ba- 
rato do  que  o  do  Ibope. 
Os  primeiros  dados  oficiais 
da  medição  de  audiência  da 
GFK  devem  ser  divulgados 
apenas  no  segundo  semestre 
de  2014.  ©  metro 


Dificuldade  de  Ereção? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

*  Tratamentos  personalizados 
■  Médicos  especialistas 
■  Auto  grau  de  satisfação 
*  Privacidade  total 

3003.9020 

MARQUE  JÁ  SUA  CONSULTA! 


MG  |  DF  |  E5  |  TO  |  AM 

institutoism.com.br 


Caça  sueco  é  o  escolhido 


INSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  MASCULINA 


A  sucateada  frota  de  aviões 
supersônicos  de  combate  da 
FAB  (Força  Aérea  Brasileira) 
será  renovada  com  a  com- 
pra de  36  caças  de  fabricação 
sueca.  O  Gripen  New  Genera- 
tion  venceu  a  concorrência, 
que  durava  quase  duas  déca- 
das, desbancando  os  modelos 
SuperHornet  F-18,  da  Boeing 
dos  Estados  Unidos,  e  Rafale, 
da  Dassault,  da  França. 

O  negócio,  anunciado  on- 
tem, foi  fechado  por  US$  4,5 
bilhões.  Os  primeiros  aviões 
devem  entrar  em  operação 
48  meses  após  a  assinatura 
do  contrato  de  financiamen- 
to, previsto  para  dezembro  de 
2014,  ou  seja,  só  em  2018.  O 
contrato  fixará  os  percentuais 
de  transferência  de  tecnolo- 
gia -  principal  exigência  do 
Brasil.  A  conclusão  da  compra 
está  prevista  para  2023. 

Técnico-política 

A  opção  pela  aeronave  da  Sué- 
cia considerou  a  avaliação  de 
técnicos  da  Aeronáutica,  que 
acreditam  que  o  modelo  ain- 
da não  está  pronto  e  pode- 
rá ser  desenvolvido  em  par- 
ceria, mas  também  teve  um 
viés  político.  A  presidente  Dil- 
ma Rousseff  capitaneou  as  ne- 
gociações, mas  divergências 
com  os  outros  países  pesa- 
ram na  decisão.  A  França,  que 
foi  favorita  durante  o  gover- 
no Lula,  enfrenta  dificuldades 


4,5 


Bilhões  de  dólares  é  o  valor 
que  vai  custar  aos  cofres  da 
União  a  compra  dos  caças 
Gripen  de  fabricação  Sueca 

em  acordo  para  fornecimento 
de  equipamentos  para  a  Mari- 
nha. A  denúncia  de  espiona- 
gem foi  um  fator  avaliado  pa- 
ra excluir  os  americanos. 

O  Gripen  ainda  é  um  pro- 
tótipo, tem  apenas  300  horas 
de  voo,  mas  já  foi  adquirido 
por  República  Tcheca,  Hun- 
gria, Reino  Unido,  África  do 
Sul  e  Tailândia. 

Ameaça 

A  demora  na  renovação  da 
frota  fará  com  que  a  Aeronáu- 
tica use  na  defesa  aérea  do 
Brasil  os  F5-M,  menos  poten- 
tes e  mais  velhos,  alguns  com- 
prados em  1976.  Os  mais  mo- 
dernos foram  comprados  de 
segunda  mão  da  Jordânia  há 
três  anos.  Enquanto  aguarda 
os  novos  caças,  a  Embraer  fa- 
rá uma  modernização.  Os  seis 
Mirage  ainda  em  funciona- 
mento e  que  são  usados  ho- 
je saem  de  operação  este  mês. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Memória 


Uma  espera 
de  18  anos 

A  renovação  da  frota  da 
FAB  encerra  a  mais  du- 
radoura negociação  da 
área  militar.  O  projeto 
FXfoi  criado  em  1995 
com  investimento  pre- 
visto de  R$  700  milhões 
para  substituir  16  Mira- 
ge. Cinco  países  apresen- 
taram proposta,  mas  a 
falta  de  recursos  inter- 
rompeu a  disputa. 

Em  2002,  o  ex-presi- 
dente  Lula  cancelou  o 
projeto.  Somente  quatro 
anos  mais  tarde  rebati- 
zou  o  programa  e  lançou 
o  FX-2.  Seriam  desembol- 
sados até  R$  3  bilhões 
para  a  compra  dos  36  ca- 
ças. Em  2009,  modelos 
de  França,  Suécia  e  Es- 
tados Unidos  foram  se- 
lecionados,  mas  houve 
sucessivos  cancelamen- 
tos do  investimento.  Em 
7  de  setembro  daquele 
ano,  Lula  chegou  a  anun- 
ciar o  francês  Rafale  co- 
mo vencedor,  mas  teve 
que  recuar  e  aguardar 
avaliação  técnica  da  Ae- 
ronáutica. #  METRO  BRASÍLIA 
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E  TANTO  DINHEIRO  QUE,  SE  A  SORTE  BATER  A 
SUA  PORTA,  QUEM  VAI  ABRIR  É  O  MORDOMO* 

Você  jã  pode  apostar  na  Mega  do  Virada.  Sâo  mais  de  R$  200  mifhões  e  o  prémio 
não  acumula.  Ganho  quem  acertar  a  maior  quantidade  de  números  sorteados. 
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Petrobras.  Dilma  diz  que 
indexar  preço  da  gasolina 
é  uma  temeridade 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  se  pronunciou  publi- 
camente pela  primeira  vez 
contra  a  proposta  que  a 
Petrobras  havia  apresenta- 
do de  instituir  uma  fórmu- 
la de  aumento  do  preço  da 
gasolina  com  base  nos  pre- 
ços do  produto  no  merca- 
do internacional. 

"Indexar  a  economia 
brasileira  ao  câmbio  ou  a 
qualquer  outra  variável  é 
uma  temeridade",  disse  on- 
tem a  presidente,  em  café 
da  manhã  com  jornalistas. 

Para  Dilma,  o  mecanismo 
talvez  seja  a  memória  mais 
forte  do  processo  inflacioná- 
rio crónico  que  nós  vivemos 
ao  longo  dos  anos  80-90.  "In- 
dexação é  algo  extremamen- 
te perigoso",  disse. 

No  início  do  mês,  a  Pe- 
trobras enviou  um  co- 
municado oficial  à  CVM 


Imposto.  Novas 
desonerações 
são  descartadas 

Depois  de  conceder  bene- 
fícios fiscais  para  estimu- 
lar o  consumo  e  o  emprego 
nos  últimos  anos,  o  gover- 
no vai  deixar  de  conceder 
novos  incentivos  no  pró- 
ximo ano.  Segundo  o  mi- 
nistro da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  a  recuperação  da 
economia  elimina  a  neces- 
sidade de  reduções  de  tri- 
butos para  estimular  a  pro- 
dução e  o  consumo. 

Ele,  no  entanto,  disse  que 
a  diminuição  dos  incentivos 
fiscais  não  significa  o  fim 
dos  estímulos.  Segundo  ele, 
a  desoneração  da  folha  de 
pagamento  para  determina- 
dos setores  da  economia  e  o 
crédito  para  investimentos 
com  juros  subsidiados  con- 
tinuarão em  2014. 

Em  relação  à  recompo- 
sição do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
para  veículos  e  produtos 
da  linha  branca,  o  ministro 
ressaltou  que  as  alíquotas 
também  começarão  a  subir 
no  próximo  ano.  Ele,  no  en- 
tanto, evitou  detalhar  co- 
mo se  dará  a  recomposição 
gradual  do  imposto.  ©  metro 


(Comissão  de  Valores  Mo- 
biliários) para  informar 
que  os  reajustes  dos  pre- 
ços dos  combustíveis  não 
seriam  automáticos.  O  au- 
mento a  partir  de  um  ga- 
tilho era  parte  das  no- 
vas regras  que  a  estatal 
do  petróleo  estudava  pa- 
ra a  política  de  preços  da 
companhia,  divulgada  em 
outubro. 

A  nova  "fórmula"  para 
os  reajustes,  no  entanto, 
não  foi  esclarecida.  A  esta- 
tal afirmou  apenas  que  a 
nova  metodologia  contém 
"parâmetros  baseados  em 
variáveis  como  preço  de 
referência  dos  derivados 
no  mercado  internacional, 
taxa  de  câmbio  e  pondera- 
ção associada  à  origem  do 
derivado  vendido,  se  refi- 
nado no  Brasil  ou  impor- 
tado". ©  METRO 


Segurança. 
Contran  não 
abre  exceção 
para  a  Kombi 

O  Contran  (Conselho  Nacio- 
nal de  Trânsito)  decidiu  que 
a  Kombi  não  será  uma  exce- 
ção à  regra  de  que  todos  os 
veículos  fabricados  no  país 
a  partir  de  2014  deverão  ter 
airbags  e  freios  ABS.  Como 
é  inviável  o  modelo  receber 
os  itens  de  segurança,  a  fa- 
bricação da  Kombi  deve  ser 
encerrada. 

"Não  tem  exceção.  Há 
uma  preocupação  em  elevar 
o  padrão  de  segurança  dos 
carros  brasileiros",  declarou 
o  ministro  das  Cidades,  Agui- 
naldo Ribeiro. 

Representantes  da  Volks- 
wagen e  do  Sindicato  dos 
Metalúrgicos  do  ABC  partici- 
param ontem  de  reunião  do 
Contran  para  pedir  a  prorro- 
gação do  prazo  para  Kombi 
alegando  o  risco  de  demissão 
de  trabalhadores. 

A  aposentadoria  da  Kom- 
bi foi  anunciada  em  outubro 
passado.  As  últimas  unida- 
des devem  sair  da  fábrica  de 
São  Bernardo  do  Campo  (SP) 
amanhã,  ©metro 


Mínimo  pode 
subir  para  R$  724 
no  ano  que  vem 


Reajuste.  Valor 
está  previsto 
no  Orçamento 
aprovado  pelo 
Congresso.  Proposta 
segue  para  sanção 
presidencial 


O  Congresso  Nacional 
aprovou  na  madrugada 
desta  quarta  o  Orçamento 
de  2014  com  previsão  de 
salário  mínimo  de  R$  724 
a  partir  de  Io  de  janeiro.  O 
valor  ficou  acima  dos  R$ 
722,90  previstos  na  pro- 
posta enviada  pelo  Execu- 
tivo em  agosto. 

O  valor  final,  no  entan- 
to, é  definido  por  decre- 
to da  Presidência.  A  pre- 
sidente Dilma  Rousseff 
afirmou  ontem  que  o  mí- 
nimo de  2014  ficará  entre 
R$  722  e  R$  724. 

"Se  estiver  próximo  de 
R$  724,  arredondamos, 
sempre  arredondamos  para 
cima  o  salário  mínimo,  mas 
o  patamar  é  esse,  entre  R$ 
722  e  R$  724,  com  esse  viés 
de  alta",  disse  Dilma. 

O  reajuste  do  mínimo 
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leva  em  conta  a  variação 
do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  de  dois  anos  ante- 
riores mais  a  inflação  do 
ano  anterior,  medida  pe- 
lo INPC  (índice  Nacional 
de  Preços  ao  Consumidor). 

Segundo  o  deputado 
Miguel  Corrêa  (PT-MG),  re- 
lator da  Lei  Orçamentária 
Anual,  o  incremento  ocor- 
reu para  adequar  o  salário 
mínimo  à  revisão  do  PIB 
de  2012,  de  uma  expansão 
de  0,9%  para  1,0%  na  com- 


2008        2009        2010        2011        2012        2013  2014* 


paração  com  2011.  A  me- 
dida terá  um  impacto  de 
R$  250  milhões  na  Previ- 
dência Social. 

Ganho  real  menor 

Se  sancionado  pela  presi- 
dente Dilma  Rousseff,  o 
novo  valor  vai  represen- 
tar um  reajuste  nominal 
de  6,78%  sobre  o  salário 
mínimo  atual,  que  é  de  R$ 
678,00. 

Com  o  novo  valor,  a  Fe- 
comercioSP  (Federação  do 


Comércio  de  Bens,  Servi- 
ços e  Turismo  do  Estado 
de  São  Paulo)  estima  um 
incremento  de  renda  na 
economia  no  país  de  R$  46 
bilhões. 

O  reajuste  represen- 
ta aumento  real  de  0,8%, 
o  menor  verificado  em 
três  anos.  Só  perde  para 
o  ganho  real  de  2011,  de 
0,37%.  Em  2013,  o  salá- 
rio mínimo  teve  aumento 
real  de  2,7%  e  em  2012,  de 

7,6%.  ©  METRO 


Fed  começa  a  cortar  estímulos 


O  Fed  (Federal  Reserve), 
banco  central  norte-ameri- 
cano)  decidiu  ontem  redu- 
zir em  US$  10  bilhões  seu 
programa  mensal  de  com- 
pra de  ativos,  que  serve  pa- 
ra estimular  a  economia 
dos  Estados  Unidos.  A  par- 
tir de  janeiro  próximo,  vai 
diminuir  o  montante  de 
US$  85  bilhões  para  US$  75 
bilhões. 

Uma  definição  do  Fed 
sobre  o  seu  programa  de 
estímulo  económico  era 
aguardada  há  meses  pelos 
mercados.  A  mudança  na 
política  foi  aprovada  por  9 
votos  a  1.  A  expectativa  de 
quando  o  Fed  começaria  a 


retirar  os  estímulos  provo- 
cou o  sobe  e  desce  do  dólar 
no  mundo. 

O  Fed  informou  ainda 
que  provavelmente  reduzi- 
rá mais  compras  de  ativos 
em  passos  comedidos  se  da- 
dos mostrarem  contínua 
melhora  do  mercado  de  tra- 
balho e  inflação  rumo  ao 
objetivo  de  longo  prazo. 

O  BC  dos  EUA  manteve  a 
taxa  de  juro  próxima  de  ze- 
ro e  disse  que  ela  deve  per- 
manecer nesse  patamar  en- 
quanto o  desemprego  for 
superior  a  6,5%  e  a  inflação 
projetada  não  superar  2,5%. 

O  Fed  também  am- 
pliou a  faixa  de  previsão 


"0  Brasil 
nunca 
esteve  tão 
preparado. 
Não  estamos  mais 
naquela  fase:  espirrou 
nos  Estados  Unidos, 
pneumonia  no  Brasil" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

de  crescimento  do  PIB  do 
país  para  2014  para  entre 
2,8%  e  3,2%.  A  previsão  an- 
terior era  que  o  PIB  ficasse 
entre  2,9%  e  3,1%. 

A  presidente  Dilma  Rous- 


seff afirmou  que  o  Brasil  es- 
tá preparado  para  enfrentar 
mudanças  na  economia  dos 
Estados  Unidos.  Segundo 
ela,  não  existe  mais  a  ima- 
gem de  "espirro  nos  Esta- 
dos Unidos,  pneumonia  no 
Brasil". 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  avaliou 
mais  cedo  que  a  retirada 
de  estímulos  na  economia 
dos  Estados  Unidos  poderá 
causar  "alguma  volatilida- 
de" no  mercado  cambial, 
com  alta  "momentânea" 
do  dólar,  mas  Brasil  está 
muito  sólido  e  tem  reser- 
vas. "Diria  que  estamos 
bem",  afirmou.  ©  metro 


Venha  compartilhar 
a  magia  do  Natal! 


râffl\ 


Brasil 


Vila  dos  Sonhos 


anos 


Atrações: 

Casa  do  Papai  Noel 
Praça  de  alimentação 
Auto  de  Natal 
Chegada  do  Comboio 
Show  de  Natal 


Local:  Praça  do  Papa 
Data:  14  a  21  de  dezembro 
Horário:  das  18h  às  21h30 
Na  entrada  doe  Ikg  de 
alimento  não  perecível 


x  X 


Produção  Apoio  Cultural  Praça  de  Alimentação 


metn 


08 


MUNDO 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  19  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Morre  Ronald  Biggs 


Ladrão  do  século.  Debilitado  por  causa  de 
vários  problemas  de  saúde,  ele  foi  solto  e 
vivia  em  uma  casa  de  saúde;  tinha  84  anos 


Imagens 


Ronald  Biggs,  o  criminoso 
britânico  que  ficou  famo- 
so por  ter  participado  do  as- 
salto ao  trem  pagador,  em 
1963,  morreu  ontem,  aos 
84  anos,  na  Inglaterra.  Du- 
rante parte  dos  36  anos  que 
permaneceu  em  fuga,  Biggs 
morou  no  Rio  de  Janeiro. 

Biggs  ganhou  notorieda- 
de há  50  anos  como  um  dos 
integrantes  do  bando  que 
parou  o  trem  noturno  do 
real  correio  britânico  e  rou- 
bou 2,6  milhões  de  libras 
(US$  4,2  milhões),  o  equiva- 
lente a  cerca  de  40  milhões 
de  libras  atualmente.  A  his- 
tória inspirou  vários  filmes. 

Ele  se  tornou  o  integran- 
te mais  famoso  do  bando 
após  fugir  da  prisão  Wands- 
worth,  em  Londres,  escalan- 
do o  muro  com  uma  esca- 
da de  cordas.  Biggs  cumpria 
pena  de  30  anos  de  prisão 
pelo  assalto. 

Aproveitando-se  da  liber- 


dade, ele  chegou  a  gravar 
a  canção  "No  One  is  Inno- 
cent"  (ninguém  é  inocente), 
com  a  panda  punk  britânica 
Sex  Pistols. 

Biggs  se  entregou  e  vol- 
tou para  a  prisão  em  2001, 
levado  pelo  inspetor  John 
Coles.  Mas  foi  solto  em  2009 
por  problemas  de  saúde. 

Ele  disse  que  nunca  se 
arrependeu  do  assalto,  ape- 
sar de  um  ataque  violento 
ao  condutor  do  trem,  Jack 
Mills.  "Consegui  um  peque- 
no lugar  na  história",  disse 
em  uma  entrevista. 

Passou  os  últimos  anos 
em  uma  residência  para  ido- 
sos no  norte  de  Londres. 

Biggs  foi  visto  em  públi- 
co pela  última  vez  em  agos- 
to, numa  cerimonia  no  ce- 
mitério de  Highgateem  em 
homenagem  a  Bruce  Rey- 
nolds, o  mentor  do  assalto, 
que  morreu  em  fevereiro, 
aos  81  anos.  ®  metro 


1 .  SERGIO  MORAES/REUTERS  2.  RENAN  CEPEDA/FOLHAPRESS  3  .  PAUL  HACKETT/REUTERS 
4  .  REPR0DUÇÃ0/Y0U  TUBE  5  .  ANTÔNIO  GAUDÉRI0/F0LHAPRESS 


1  -  Bem  humorado  e  boa-vida,  Biggs  é  fotografado  em  sua  casa  no  Rio,  em  1992. 2  -  Com  um  Disco  de 
Ouro,  em  1996. 3  -  Biggs  em  2011,  no  relançamento  de  sua  autobiografia,  em  Londres.  4  -  Gravando 
"No  One  Is  Innocent",  com  o  Sex  Pistols.  5  -  0  avião  que  o  levou  de  volta  a  Londres,  em  2001 


FRASES 


Mike  Biggs 


"Hoje  o  céu  fica  mais 
divertido.  Tenho  o  triste 
dever  de  comunicar 
a  todos  a  passagem 
de  meu  velho  pai 
Ronald  Biggs.  0  meu 
querido  pai,  Ronnie, 
Ron,  Maikao...  A  hora 
chegou,  meu  mestre  e 
meu  guia...  Obrigado 
por  todo  o  amor  que 
você  me  deu..." 


Barbara  Mills 


"Biggs  não  é  um 
herói.  Ele  é  apenas  um 
completo  vilão" 


John  Coles 


"Agora,  eu  vou 

prendê-lo 

formalmente" 


Ronald  Biggs 


"Consegui  um 
pequeno  lugar 
na  História" 


Obama  vai  rever 
atribuições  de 


HiHi  agencia  espia 

mm  m  u 


Unidade  de  coleta  de  dados  da  Agência  Nacional  de  Segurança  no  Estado  de  Utah,  nos  EUA  1  jim  urquhart/reuters 


O  presidente  Barack  Oba- 
ma divulgou  o  resultado  de 
um  painel  independente  so- 
bre as  práticas  de  inteligên- 
cia dos  Estados  Unidos,  an- 
tecipando o  anúncio  de  um 
amplo  conjunto  de  novos 
procedimentos  de  políticas 
destinadas  a  conter  a  NSA 
(sigla  em  inglês  de  Agên- 
cia de  Segurança  Nacional). 
Obama,  que  deve  anunciar 
suas  decisões  sobre  a  NSA 
em  janeiro,  se  reuniu  com 
membros  do  painel  de  re- 
visão independente  na  Ca- 
sa Branca. 

As  recomendações  do  re- 
latório destinam-se  a  con- 
tribuir com  a  base  de  deci- 
sões de  Obama  sobre  como 
conter  a  NSA,  após  revela- 
ções do  ex-técnico  da  agên- 
cia de  espionagem  Edward 
Snowden  sobre  as  amplas 
práticas  de  vigilância. 

O  relatório  de  300  pá- 


ginas do  painel  consulti- 
vo independente  irá  pro- 
porcionar uma  importante 
oportunidade  para  Obama 
pensar  sobre  como  preten- 
de impor  algumas  restri- 
ções à  NSA.  O  texto  inclui 


Obama  quer  mudança  na  NSA  para 

2014  I J0NATHAN  ERNST/REUTERS 


46  recomendações. 

Obama  se  reuniu  ontem 
na  Sala  de  Situação  da  Ca- 
sa Branca  com  os  membros 
da  comissão  consultiva,  in- 
cluindo Richard  Clarke,  ex- 
-assessor  de  contraterroris- 
mo  nos  governos  Clinton  e 
Bush;  Michael  Morell,  o  ex- 
-vice-diretor  da  CIA,  e  Peter 
Swire,  que  trabalhou  com 
problemas  de  tecnologia 
nas  administrações  Obama 
e  Clinton. 

O  grupo  recomendou  a 
Obama  mudar  a  liderança 
da  NSA  de  militar  para  ci- 
vil, armazenar  a  vasta  quan- 
tidade de  dados  sobre  liga- 
ções telefónicas  coletadas 
pela  agência  em  uma  orga- 
nização de  terceiros,  e  uti- 
lizar padrões  mais  rígidos 
para  a  busca  os  dados,  de 
acrodo  com  reportagem  do 
"Wall  Street  Journal"  na  se- 
mana passada.  ©  metro 
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Abandonados 

Saiba  os  cinco  principais 
motivos  para  que  um 
par  de  calçados  deixe  de 
bater  perna  por  aí. 

1.  Desconforto 

Sapatos  apertados  ou 
têm  saltos  exagerados. 

2.  Não  orna 

É  difícil  combiná-los 
com  as  roupas  da  dona. 

3.  Cuidados 

Medo  de  estragá-los  por 
conta  dos  detalhes  ou 
porque  são  caros. 

4.  Cavalo  dado 

Foram  um  presente  e 
elas  não  gostaram. 

5.  Não  quero  mais! 

Deixam  de  gostar  depois 
de  terem  feito  a  compra. 

®  WWW.BAND.COM.BR 


Mulheres  usam  só  25% 

dos  sapatos  que  compram 


Consumismo.  Segundo  pesquisa,  eias  têm  cerca  de  20  pares, 
porém  deixam  de  iado  os  desconfortáveis  e  os  que  não  combinam 


Inúmeros  acessórios 
encantam  as  mulheres, 
mas  nada  se  compara  a 
um  belo  par  de  sapatos. 
Com  salto  alto  ou  bai- 
xo, acetinado  ou  simples, 
meia  pata  ou  peep  toe,  é 
difícil  a  representante  do 


sexo  feminino  que  não  tenha 
um,  ou  mais,  muito  mais,  cal- 
çados sobrando  no  armário. 

Pesquisa  realizada  pelo 
site  britânico  "Voucher  Co- 
des  Pro",  e  divulgada  pelo 
"Female  First",  aponta  que 
as  mulheres  têm,  em  mé- 


dia, 20  pares  de  sapato,  mas 
só  utilizam  25%  destes.  Ou 
seja:  elas  compram  muito 
mais  do  que  precisam. 

Para  justificar  o  desper- 
dício, a  ala  feminina  consul- 
tada afirmou  que  boa  parte 
dos  calçados  são  desconfor- 


táveis, porém  só  percebem 
isso  depois  de  um  tempo. 
No  entanto,  várias  delas  re- 
velaram que  colocam  de  la- 
do os  pares  que  deixaram 
de  gostar  ou  que  não  com- 
binam com  as  suas  roupas. 

:  WWW.BAND.COM.BR 


Sapato  ou 
paquera? 

Outra  pesquisa  divulgada 
pelo  "Female  First"  indica 

que  17%  das  mulheres 
dispensariam  um  encontro 
se  o  pretendente  estivesse 
usando  o  calçado  "errado". 
Segundo  elas,  os  homens 

ficam  bem  com  sapatos 
mais  despojados. 


PARA  QUEM 
\PERSEGUINDQ  \ 
\A  LIBERDADE:  \ 
\COM  UM  MOTOR  \ 
\DESSES,  ELA  NÃO" 
\TEM  A  MENOR 
\CHANCE 
\  DE  ESCAPAR 


I 


MOTO  MOTO 

ÃNO  iiNO 


HARLEY-DAVIDSON 


U-Rad,  A  Maricy-Damdson  cQmmútor 
Revaiution  deLSSBcm^  fornece 
llr*i  kgf.m  de  Iorque  a  7.250  rpm 
e  supera  a  marcn  dos  1SD  cv  de  poténcl 


NIGHT  RO  D'  SPECI 

A  partir  de  R$56.900 


BANHE  DZ  5.000  NA  COMPRA  DE  UMA 
MOTO  QKM  E  DZ  S.00D  EM  UMA  SEMIN0VA. 


ás* 


CONHEÇA  TAMBÉM  NOSSO 
ESTOQUE  DE  SEMINOVAS. 


V-RQO  MUSCLE8 

ApartirdeRS 


Irrvujmr. niummi.ml  l-jIniHyss  fr:  qijumluíS  i.riillfJto Ifllit?  nAn  çfln  puniu  Wok  p-4:i  te^içAp  hr^jlmm  Pis^ih  rimta  p;irzi  R£  j Q ftgfl G  L  [  AL  4 .  [j  0  Q  "  S  A\  TA  LUCC  A 

yi.Mirl;i  A  YiSlnt;  y  fruta  wnwnte  pm;i  05:  mnrf 2fil4  ii;i  çrx  WvkI  6Í*:.H  NiQiil  Hnd*  5pç<dfr  Hclln  ^ír  riplS  111105  ^cpi^çUlK^  f20 1 3  -C 

20Uj  gcnw  *  mt}  úv  Am  min  WMíi  Du»  RHtBL  Fwto  induto         pn^uu  f  cnmiçAwí  dç  1  ajiwniD  n*  m^útíw  ( 3 1 )  353  2  "4400  -  BHHARLEY-DA  VI DS0N.COM .  BR 

çnnrilçfrs  dKí3iUs  no  lnrnHi  4v  g:i«n|ln  ihi  prnpnrffrln  Fnlraj  lUitfniENns  Pmmuçftn  ril  ité  3fr 1  &  1 3  mi  iMinuanln  riiirar  o  eylnqyr  kUrl  rtH  L  L  T  H Hi    lJ  /  DHH  AH  L  t  Y  J A V 1U  bUN 


£>  0HARLEYBHZ  A  /BHHARLEYDAYIOSON 


[ma-imm]  BH  Harley-Davsdson 
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Fiorino  para  toda  obra 


MOTOR 


Versatilidade.  Totalmente  remodelado,  furgão  da  Fiat  chega  com  novo  visual  por 
R$  38.540  e  pode  ser  usado  como  ambulância  ou  até  carrinho  de  cachorro-quente 


Modelo  ficou 
mais  comprido 
e  mais  alto 


Mais 


Conforto 

As  mudanças  foram  feitas 
de  modo  que  o  carro 
ficasse  mais  funcional 
e  confortável 


Faça  30  pontos  na  prova  teórica  e 
GANHE  R  $300,00! 


Confira* 


AUTO  ESCOLA 

Pacotes  Promocionais 

Carro:  Â  partir  de  R$850,00 
Moto:  Á  partir  de  R$750,00 

3226.4088 

^MlU®\  Av.  Augusto  de  Lima  400,  Centro  -  BH 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Geralmente,  quando  uma 
nova  geração  de  carro  é  lan- 
çada, mudanças  pontuais 
são  realizadas,  mas  a  Fiat 
não  quis  seguir  o  caminho 
tradicional  da  mesmice. 
Precisando  alterar  alguns 
itens  em  seu  Fiorino  para 
se  adequar  à  nova  legislação 
brasileira,  que  obriga  os  veí- 
culos a  terem  ABS  e  airbags 
a  partir  de  2014,  a  montado- 
ra italiana  resolveu  apostar 
em  um  projeto  completa- 
mente novo  para  seu  fur- 
gão. Com  isso,  o  novo  Fio- 
rino chega  ao  mercado  com 
um  visual  maior,  com  no- 
vo motor,  acabamento  re- 
modelado e  uma  lista  exten- 
sa de  novos  equipamentos. 
Tudo  isso  por  R$  38.540  - 
o  consumidor  pode  ainda 
acrescer  ar-condicionado, 
direção  hidráulica,  e  vidros 
e  travas  elétricas,  adquirin- 
do pacotes  extras. 

"A  nova  carroceria  do 
Fiorino  recebeu  um  vi- 
sual com  linhas  mais  flui- 
das e  arredondadas,  simi- 
lares às  do  Novo  Uno,  que 
melhoraram  a  estética  e 
a  aerodinâmica  do  veícu- 
lo. Totalmente  remodela- 
do internamente,  ele  ficou 
mais  confortável  e  funcio- 
nal. Agora  reúne  conteú- 
dos presentes  em  um  carro 
de  passeio  a  uma  excelente 
capacidade  de  carga",  des- 
taca um  dos  trechos  da  no- 
ta enviada  pela  marca. 

As  mudanças  começam 
pelo  tamanho  do  novo  fur- 
gão. Agora,  o  Fiorino  está  20 
cm  mais  comprido,  2,1  cm 
mais  largo,  2,7  cm  mais  alta 
e  com  um  entre-eixos  14  cm 
maior.  Destinado,  principal- 
mente, ao  mercado  de  car- 
gas, o  veículo  também  teve 
sua  capacidade  de  peso  au- 
mentada, suportando,  ago- 
ra, 650  kg.  Com  mais  um 
milhão  de  unidades  vendi- 
das desde  o  seu  lançamen- 
to, em  1980,  o  Fiorino,  é  do- 
tado de  motor  1.4  EVO  Flex 
com  85  cv  (gasolina)  ou  88 
cv  (etanol),  e  ganhou  ares 
de  modernidade  com  um 
defletor  aerodinâmico  que 
melhora  o  fluxo  de  ar  sob  o 
carro  e  reduz  o  consumo  de 
combustível.  Em  meio  à  lis- 
ta de  novidades,  vale  ressal- 
tar, também,  que  as  portas 
do  compartimento  de  carga 
são  assimétricas  com  abertu- 
ra de  180°,  podendo  ser  aber- 
tas em  dois  estágios.  ®  metro 


24  mil 

unidades  do  veículo  é  o  que  a 
Fiat  planeja  vender  em  2014, 10 
mil  a  mais  do  que  em  2013. 


A  MAIOR  MONTADORA  DO  PLANETA. 


—  2014 


OPORTUNIDADE  ÚNICA! 


m 


ULTIMAS  UNIDADES 
DE  COROLLA  COM 
PREÇO  DENOTA 
FISCAL  DE  FABRICA. 


'EXCETV  MODELO  CmQUÃXRS. 


^TOYOT*  • 


VOCÊ  NEM  PRECISA  ESPERAR  PARA 
APROVEITAR  ESTE  PRESENTAO. 


MU  11V 

2014 


HILUXESW4  DIESEL  2014 


BÓNUS  DE 


ÚLTIMO  MÊS  COM 

IPI  REDUZIDO 


ETIOS  SEDAN  X  1,5 


TAXAO%, 

ENTRADA  + 
30XDER$  499,00 


ACESSE: 


SKurumaToynb 


.■ToYntjKumma 


DIRIGIR  UU10DQTA  É  INCRÍVEL. 
FAÇA  UH  TE£T  DRIVE. 


NHA  2014 


TAXA  0%, 

ENTRADA  DE  60% 

24XDE  R$  749,** 

FAÇA  REVISÕES  EM  SEU  VEÍCULO  REGULARMENTE 


OVIDADES  2014 

CLUS1VGS  MOTORES  1.3  E 
COM  CONSUMO  DE  1.0 
VO  PAINEL  TOTAL  BLACK 
0  MENOR  CUSTO  DE 
MANUTENÇÃO  DA  CATEGORIA 


AQUI  NÃO  PERDEMOS  NEGÓCIO. 


grupo  3736-4000 

ÂGU\ABRÂNCA 


KURUMA 

BARRA 

Venha  sentir  a  diferença. 


AV.  OAS  AMÉRICAS,  2  251  -  BARRA  DA  Tl  JUCA 
www.kirrtJmavFjicut0  S.  COm.br  EM  FRENTE  AD  HIPERMERCADO  EXTRA 

ETIOS  SD  X  AC  t.5  FLÉX  f&V  5F  MEC ,  ano/modelo  20 13/101  flP  è  vista  RS  35.680,00  úu  Fmeíiriada  com  □  Sanca  Toyota  oas  seguintas  condições  CDCiCrêdrto  Oiretaaa  Consumidor^,  pessoa  li&ca,  -címti  Entrada  de  RS  75.360,00  |6S%|  e  30  ps  estações  livas 
PS 498,71-  Taxa  ria  juros  profaaíla.  rfs  0%  ao  roas.,  aquiualant*  a  0%  ao  MM  *  I0F  (Imposto  sobra  Djiaraçoas  Finam:  oirasí  no  vakw  rji  R$  23$,$^  Valor  10**1  a  sar  ímaneiafo  da  RJ  ÍIQF  +  H*gi«4re  <to  Contrato  FJasa  Eslada  RJ  m>  valor  ii«  RS 

45,54,  Casta  da  Serviços  no  valar  de-  RE  550,00  e  Tanla  da  Coiileccio  de  Cadaslro  para  IuíghmEê  Relaciona  me-nlo  no  valor  de  ftS  400I,CKJ  mcFusos  no  total  Financiador.  Prim&ira  parcela  com  vancimanto  para  30  dias.  Custo  Eletivo  Total  fCETí  de  ao 
ano.  Valor  totaF  a  prazo  de  PS  40.92  E,3lr  íTÍOS  MB  )HS  1.&REX  I&V5P  MEC,  ano/modelo  MM 3f?QJ a. ,  a  vreta  RS  42.?2&,QQ  ou  ímanciado  com  o  Banco  Tayota  iiasseairinlas  condições:  CDC I  Credito  Dirste  aoCorreumidaxrr  pessoa  Física,  com  entrada  de  RS 
25.590,00160^1  e  24  pcestaçdes  lixas  ria  R5749.8E.  Taxa  de  juros  prefixada  de  OS  ao  mês,  equivalentea  OS  ao  ano  +  lOFl Imposta  soara  Operações  Financeiras!  novalor  de  RS27F.6o.  Valar  lotai  Hser  Financiado  de  RS  \  7.997,  H  |IÚF  +  ftagistro  da  Conlrato 
Basa  Estado  RJ  no  vat<K  do  a  Cflsta  d*  Serviços  no  valor  da  Rí  550.00  o  Tarifo  do  ConF^ccío  do  Cadastro  para  íiuciodt  Halicionaroenio  no  valor  <to  «&  40&.OQ  -incluso*  no  Totel  Rmmcador.  Pomaira  parcate  com  vancimanio  para  30  dias.  Custo 

Efetivo Total  iCETNa  ao  ano.  Valor CotaS  a  prazo  da  RS  43 12. .  Promoção válida  com  ptaca  de  rlata  Fiscal  de  lãhrrca  sourante  para  as  versões  CORGLLÃ^IODELÚ  Gil  AUTOMAUCO,  20 13'20 14  (5  unidades  disaonr/eisF,  para  pegamaíilo  avista  Rí 
60.067,00,  MODELO  XEl  2IM3Í2IM4  13  unidadla-sll  paaanrento  ávisla  RS  67.81 1,00,  MODELO  Ali  IS  12  imidadesl,  pagamento  a  vjsla  RS  75  275.00.  Preço  da  nota  fretai  da  lâtiéca  válido  apatia;  pury  os  rnodeJos  anunciados,  EftCETO  aara  O  rmxrelo  C0R0UA 
MM  XHS.  HILUX>x3  SRV  DIESEL  AUTOMÁTICA  e  SW4  SRV  DIESEL  5  LUD  e  7  L  U  G  ao-  praça  público  sugerida  de  Fàhnca  com  bónus  de  RS  S.000,0a  para  s-ar  utilizada  em  produtos  ou  serviços  na  aonoessiafiária.  ERC  fiança  Toyota  I  Equipe 
d*  RalacionníTMíiTO  com  o  CliamaF  MOO  016  4IS&oií«nwj  um  a-mail  pai  a  are©bai*coloyota.com.lK.  Ouvidoria  Banco  Toyoia  l»offl*nw  *í>òs  atflfldimaoioiíalo  EHCK  O00  772-S&77,  Praços  aTaxaspodairiioffflí  allaraçías  s«m  p#ãvio  aviso  um 
lurtçãodt  mudança  do  marcado.  Os  hanafciios  dosta  projnoçio  slo  passoais  a  intra nsfafiveis  £$ta  profliocâo  aSo  abr*nga  os  v^icuto*  adqijinrtas  <Sirotajrtflfua  i.So  tahrtf  amo-  [xw  mo-io  do  vsaitas  tratas,  inclusiva  «orn  isenção  da  tributo*. 
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Consórcio 


VERSUS 


financiamento 


Compra. 

Especialistas 
avaliam  os  prós  e 
contras  das  duas 
modalidades 
de  pagamento. 
Fiesta,  Gole  Palio 
estão  entre  as 
preferências  dos 
clientes 


Que  a  maioria  dos  brasilei- 
ros não  dispensa  ter  o  pró- 
prio meio  de  transporte  é 
indiscutível.  Basta  obser- 
var o  crescente  número  de 
vendas  do  mercado  auto- 
motivo. Mas,  muitos  con- 
sumidores ainda  conser- 
vam dúvidas  sobre  o  que  é 
melhor  na  hora  de  adqui- 
rir um  veículo:  comprá-lo 
por  meio  de  financiamen- 
to ou  por  consórcio? 

A  primeira  grande  ques- 
tão é  avaliar  a  necessida- 
de do  consumidor  e  a  sub- 
jetividade  de  sua  escolha. 
"Não  é  apenas  o  cálculo 
da  economia  que  deve  ser 
levado  em  conta  na  ho- 


ra de  escolher  uma  ou  ou- 
tra. Quando  se  trata  de  um 
consórcio  de  automóvel 
de  60  meses,  o  comprador 
do  consórcio  pode  receber 
o  carro  só  no  fim  do  pra- 
zo, ou  seja,  cinco  anos  de- 
pois. Então,  a  ponderação 
sobre  qual  é  a  melhor  op- 
ção de  compra  depende  da 
possibilidade  e  do  custo  da 
espera  pelo  bem",  analisa 
Guy  Pierre  Berjeaut,  pro- 
fessor da  FIA-USP. 

Isso  significa  dizer  que 
apesar  da  taxa  de  adminis- 
tração de  0,77%  ao  mês, 
e  da  maior  economia,  no 
consórcio,  não  há  ime- 
diatismo.   Quando  ante- 


www.  rom  af  i  af  xo  rn.br 
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cipar  a  conquista  do  bem 
se  faz  necessário,  isso  po- 
de se  tornar  um  problema. 
"Essa  taxa  encarece  mui- 
to o  custo  do  veículo  pe- 
lo fato  de  se  pagar  anteci- 
padamente um  número  de 
parcelas  ou  um  lance  mais 
elevado  para  dispor  do  car- 
ro", frisa  Antônio  Reinaldo 
Brandão,  professor  e  mes- 
tre em  finanças. 

Por  outro  lado,  no  finan- 
ciamento bancário,  o  con- 
sumidor gastará  mais  pa- 
ra ter  o  veículo,  já  que,  em 
média,  os  bancos  cobram 
juros  de  1,5%  ao  mês,  mas, 
em  contrapartida,  o  bem 
é  adquirido  instantanea- 
mente. "Vale  lembrar  que 
tudo  depende  do  crédito 
do  cliente  também.  Se  ele 
for  um  cliente  de  risco,  as 
financeiras  oferecerão  ju- 
ros maiores  a  ele",  ressalta 
Thomas  Gonçalves  Pinto, 
economista  pós-graduado 
pela  Universidade  da  Ca- 
lifórnia, em  Berkeley,  nos 
Estados  Unidos. 

Com  isso,  ainda  que 
subjetiva,  a  análise  dos 
especialistas  aponta  que 
o  financiamento  ainda  é 
mais  válido  para  a  popula- 
ção em  geral,  se  colocado 
tudo  na  balança.  Outro  as- 
pecto que  dá  força  a  esta 
tese  são  as  conhecidas  'ta- 


51% 

dos  3,6  milhões  de 
automóveis  licenciados  no 
país  foram  adquiridos  por 
financiamento,  contra  8%  por 
consórcio,  segundo  a  ANEFAC 


xa  zero'.  "É  normal  conse- 
guir juros  mais  baixos  nas 
próprias  financeiras  das 
montadoras  e  há  casos, 
não  raros  atualmente,  de 
taxa  zero  dependendo  da 
concessionária  e  do  mo- 
delo do  veículo",  explica 
Brandão. 

Além  disso,  a  inflação 
é  outro  fator  que  vai  con- 
tra os  consórcios.  "O  con- 
sumidor precisa  conside- 
rar, ainda,  a  possibilidade 
de  valorização  -  ou  des- 
valorização -  do  bem  a 
ser  adquirido.  Isso  por- 
que, no  caso  dos  consór- 
cios, o  cliente  recebe,  em 


0  que  dizem  os 
consumidores 

"Precisava  de  um  car- 
ro e  não  tinha  tempo 
para  esperar.  Por  isso, 
preferi  pagar  um  pou- 
co mais  caro,  já  com- 
putando os  juros,  e  op- 
tei pelo  financiamento. 
Com  isso,  paguei  uma 
pequena  quantia  de 
entrada  e  parcelei  o 
restante  do  valor  em 
48  vezes". 


CLEBER  SILVEIRA, 
ANALISTA 
DE  SISTEMAS 


geral,  uma  carta  de  crédi- 
to com  um  valor  pré-deter- 
minado,  corrigido  pela  in- 
flação. Assim,  caso  o  preço 
do  bem  suba  mais  que  a  in- 
flação no  período  entre  a 
contratação  do  consórcio  e 
o  recebimento  da  carta  de 
crédito,  o  valor  pode  não 
ser  suficiente  para  com- 
prá-lo", alerta  Berjeaut. 

"Ninguém  quer  esperar 
ser  sorteado  por  consór- 
cio. Portanto,  hoje,  no  Bra- 
sil, só  entra  em  consórcio 
quem  realmente  não  tem 
condições  de  entrar  em 
um  financiamento",  finali- 
za Pinto.  ©  METRO 


0  que  dizem  os 
consumidores 

"Comprei  um  carro 
por  consórcio  devido 
à  taxa  de  administra- 
ção ser  muito  inferior 
a  taxa  de  juros  cobra- 
da nos  financiamen- 
tos. Na  minha  opi- 
nião, o  financiamento 
só  vale  a  pena  se  for 
para  fazer  num  pra- 
zo curto,  pois  incidirá 
menos  juros". 


RAPHAEL 
TORRES, 
BANCÁRIO 


Preço  do  automóvel 

R$  30  mi 
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Financiamento 


Taxa  de  administração  0,77%  ao  mês     Taxa  de  juros        1,54%  ao  mês 


Total  pago  Total  pago 

R$  37.580  mil    R$  46.180  mil 
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LuizFilippo 

O  mineiro  de  Ubá  relembra 
os  sucessos  de  Ary  Barroso 
como  "Aquarela  do  Brasil" 
e  "Cabocla".  É  hoje,  às  2ih, 
no  CentoEQuatro  (Praça 
Ruy  Barbosa).  Gratuito. 


Encontro  de  gerações 

Música.  Dibigode  e  Dona  Jandira  repetem  parceria  em  show  dedicado  ao  repertório  do  sambista  Ataúlfo  Aives 


Sucessos  de  Ataúlfo  Alves  -  co- 
mo "Na  Cadência  do  Samba" 
e  "Ai,  que  Saudades  da  Amé- 
lia" -  com  a  voz  e  os  acordes 
de  duas  revelações  da  música 
mineira.  Os  rapazes  da  banda 
de  rock  instrumental  Dibigo- 
de e  a  cantora  Dona  Jandira 
voltam  a  se  encontrar  hoje  à 
noite  nos  palcos  com  o  show 
que  presta  uma  homenagem 
ao  legado  do  compositor. 


As  principais  letras  do 
sambista  serão  apresentadas 
em  releituras  instrumentais  e 
cantadas.  A  aproximação  en- 
tre o  experimentalismo  so- 
noro do  Dibigode  e  a  obra  de 
Ataúlfo  teve  início  no  ano  pas- 
sado, quando  a  banda  mon- 
tou um  show  com  participa- 
ção do  cantor  Vander  Lee. 

Meses  depois,  sem  Vander 
Lee,  o  quinteto  decidiu  con- 


vidar a  alagoana  Dona  Jandi- 
ra para  dar  continuidade  ao 
projeto.  Embora  tenha  nasci- 
do em  família  de  músicos,  ela 
optou  por  seguir  as  carreiras 
de  educadora  e  artesã.  Mas  a 
vontade  de  soltar  a  voz  falou 
mais  alto  e  há  dez  anos  ela 
vem  apresentando  um  reper- 
tório calcado  na  música  bra- 
sileira em  shows  pelo  Estado. 

Ao  longo  da  carreira,  Ataúl- 
fo Alves  teve  mais  de  400  can- 
ções gravadas  por  nomes  de 
peso  como  Elizeth  Cardoso, 
Silvio  Caldas,  Roberto  Carlos, 
Maria  Bethânia  e  Clara  Nu- 
nes. Mineiro  de  Mirai,  Zona 
da  Mata,  ele  se  mudou  ainda 
na  juventude  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, ficando  bem  mais  per- 
to do  berço  do  samba.  A  pro- 
jeção  se  deu  nos  anos  1940, 
quando  Carmen  Miranda  gra- 
vou uma  de  suas  letras,  "Tem- 
po Perdido".  ©  metro  bh 

No  Memorial  Minas  Gerais  Va- 
le (Praça  da  Liberdade).  Hoje, 
às  20h.  Gratuito. 


A  alagoana  Dona  Jandira:  energia  aos  75  anos  de  idade  i  vitorsalerno/divulgação 


BEBA  COM  MODERAÇÃO 


Parceria  que  dá  bossa 


O  melhor  da  bossa  no- 
va com  uma  boa  pitada 
de  música  clássica.  O  can- 
tor João  Bosco  volta  a  fir- 
mar parceria  com  os  ins- 
trumentistas da  Sinfónica 
de  Minas  Gerais  no  espe- 
táculo  repleto  de  sucessos 
da  música  popular,  como 
"Tico  Tico  no  Fubá",  "Pa- 
pel Machê",  "Corsário",  "O 
Bêbado  e  a  Equilibrista", 
"O  Mestre  Sala  dos  Mares" 
e  "Medo  de  Amar". 

As   canções   serão  in- 


terpretadas com  arranjos 
especiais  feitos  para  or- 
questra sob  regência  do 
maestro  Marcelo  Ramos. 

Em  ano  de  comemo- 
ração pelo  centenário  de 
nascimento  do  composi- 
tor e  poeta  Vinicius  de  Mo- 
raes, cinco  de  seus  suces- 
sos estarão  incluídos  no 
repertório:  "Garota  de  Ipa- 
nema", "Rosa  dos  Ventos", 
"Se  Todos  Fossem  Iguais  a 
Você",  "Água  de  Beber"  e 
"Chega  de  Saudade". 


Esse  é  o  mesmo  show 
que  foi  apresentado  em 
setembro  do  ano  passado 
no  Palácio  das  Artes  pelo 
projeto  Sinfónica  Pop,  que 
busca  aproximar  os  clássi- 
cos da  música  popular  bra- 
sileira ao  universo  sinfóni- 
co. ©  METRO  BH 

No  Cine  Theatro  Brasil  Val- 
lourec  (Praça  Sete).  Sábado, 
às  2ih.  Domingo,  às  20h.  In- 
gressos de  R$  30  (meia)  a  R$ 
60  (inteira). 
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eyonce 

completa 


Lançamento.  Na  caiada  da  noite, 
cantora  apresenta  seu  'álbum  visual', 
um  pacote  que  vai  além  das  14  músicas, 
com  clipes  de  todas  as  canções 


Beyoncé  em  show  no 
Rock  in  Rio  em  setembro  deste  ano 


Na  madrugada  da  últi- 
ma sexta-feira,  Beyoncé 
surpreendeu  o  mundo  da 
música  ao  apresentar  seu 
mais  novo  álbum,  homó- 
nimo, sem  qualquer  aviso. 

Discreta,  ela  subverteu 
o  que  comumente  músi- 
cos fazem  com  seus  novos 
trabalhos:  usar  o  período 
que  antecede  o  lançamen- 
to para  divulgar  um  ou  ou- 
tro material,  criar  teasers, 
dar  entrevistas,  postar  fo- 
tos em  redes  sociais...  Po- 
rém, sem  qualquer  sinal  de 
fumaça,  a  cantora  despe- 
jou um  pacote  multimídia 
com  14  canções  e  17  video- 
clipes  vendidos  a  US$  13 
(cerca  de  R$  30),  no  iTunes. 

Até  a  tarde  de  segun- 
da-feira  já  haviam  sido 
vendidas  mais  de  830  mil 
unidades  do  "pacotão  da 
Beyoncé".  Os  números  in- 
comodaram algumas  re- 
des varejistas  nos  Estados 
Unidos,  que  afirmaram 
que  não  vão  comercializar 
o  disco  físico  -  a  ser  lan- 
çado no  próximo  sábado  -, 
pois  na  visão  delas,  o  ideal 
seria  que  a  distribuição 
fosse  simultânea  à  da  web. 

Com  poucos  dias  de  vi- 
da, "Beyoncé"  já  pode  en- 
trar nas  listas  de  suces- 
sos e  melhores  álbuns  de 
2013.  A  primeira  pedrada 


chega  com  "Drunk  in  Lo- 
ve",  um  rap  sensual  que 
encaixa  bem  com  a  par- 
ticipação de  seu  marido, 
Jay-Z,  e  seu  forte  compas- 
so nas  rimas,  somadas  às 
batidas  pesadas  e  a  voz 
raivosa  da  diva. 

O  R&B  e  um  certo  cli- 
ma soturno  ditam  "Super- 
power",  em  parceria  com 
Frank  Ocean.  O  clipe  é  uma 
história  à  parte.  No  melhor 
estilo  "black  bloc",  ela  en- 
frenta a  polícia  e  canta  so- 
bre o  poder  do  amor.  Já  em 
"Blue"  se  valeu  de  sua  re- 
cente passagem  pelo  Bra- 
sil, vestiu-se  de  rainha  de 
bateria  de  escola  de  samba 
e  fez  pose  nas  praias  do  Rio 
de  Janeiro. 

Em  vídeo  publicado  no 
Facebook,  Beyoncé  con- 
ta que  seu  quinto  traba- 
lho é  um  "visual  álbum" 
(álbum  visual,  em  portu- 
guês). "Queria  que  as  pes- 
soas ouvissem  as  canções 
com  as  histórias  que  es- 
tão na  minha  cabeça",  ex- 
plica. Ponto  para  ela  e  sua 
estratégia,  em  um  mundo 
no  qual  a  música  (e  a  ar- 
te) têm  cada  vez  menos  re- 
gras para  ser  propagada. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


pluíbOíicmodO 


Tamoios,  53ó  I  Afonso  Pena  749-ST  98  e  99  I  Rio  de  Janeiro,  788-ST  01  I  São  Paulo,  81 5-ST  103  I  Curitiba,  709 
Cristóvão  Colombo,  23 7 -ST  08  e  1Ó6  I  Araguari,  3101  Mato  Grosso,  508 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtô)  METROJORNALCOM.BR 


NÃO  COMPROU  OS  PRESENTES 
DE  NATAL?  AINDA  DÁ  TEMPO! 

Aos  45  do  segundo  tempo!  Estamos  há  poucos  dias  do 
Natal  e  você  ainda  não  teve  tempo  de  comprar  todos  os 
presentes...  Muita  calma  nesta  hora:  você  não  foi  o  único 
que  ainda  não  resolveu  este  assunto,  mas  a  situação  é  re- 
versível! Existe,  sim,  um  jeito  inteligente  de  realizar  suas 
compras  em  cima  da  hora  sem  gastar  muito  tempo,  nem 
empatar  tanto  dinheiro.  Ao  invés  de  pegar  a  carteira,  a 
bolsa,  e  sair  correndo  para  as  lojas,  invista  meia  hora  em 
um  bom  planejamento  das  compras  de  última  hora. 

Ordem...  e  progresso!  Organize  seus  potenciais  presen- 
teáveis (ainda  sem  presentes)  em  três  listas:  Ia)  pessoas 
com  quem  você  irá  passar  a  noite  de  Natal;  2a)  outras 
pessoas  importantes,  gente  que  você  deseja  presentear, 
mas  que  não  estarão  em  sua  companhia  para  dividir  o 
peru  da  ceia;  3a)  os  colegas  do  trabalho,  da  faculdade, 
enfim,  a  galera  em  geral.  Este  tipo  de  ordenação  irá  agi- 
lizar muito  o  "processo". 

Presentes  gémeos.  Coloque  as  três  listas  lado  a  lado  e 
procure  identificar  quem  de  uma  lista  poderá  ganhar 
um  presente  idêntico  a  uma  pessoa  de  outra  lista,  sem 
ficar  sabendo  que  ganhou  presente  repetido.  Agindo  as- 
sim você  irá  reagrupar  suas  três  listas  originais  em  no- 
vas listas,  agora  rearranjadas  por  tipos  de  presentes  a 
serem  dados  a  tais  e  tais  pessoas.  Ao  invés  de  ficar  es- 
quentando a  cabeça  com  o  que  irá  comprar  para  cada 
um,  você  abusará  da  praticidade  montando  "lotes  de 
presentes". 

Trigêmeos...  ou  mais!  Comprando  seus  presentes  em 
lotes  tudo  ficará  mais  fácil  e  poderá  inclusive  lhe  sair 
mais  barato.  Assim,  deverão  ganhar  exatamente  o  mes- 
mo frasco  de  perfume:  sua  irmã,  uma  tia  querida,  a 
amigona  vizinha  de  porta,  aquela  professora  do  coração 
e  sua  colega  de  trabalho  mais  achegada.  Poderão  ga- 
nhar a  mesma  camisa  verde:  seu  pai,  aquele  seu  primo 
predileto  que  mora  no  interior,  seu  chefe  (se  ele  for  um 
cara  bacana,  é  lógico)  e  o  zelador  do  prédio  (que  te  que- 
bra um  galhão!). 

Truque  do  bem.  Nenhuma  destas  pessoas  ficará  saben- 
do que  outra  ganhou  presente  idêntico.  Talvez  esse  não 
seja  um  jeito  muito  -  digamos  assim  -  "romântico"  de 
presentear.  Agora:  é  prático  e  irá  salvar  sua  pele  antes 
do  apito  final  do  Papai  Noel!  E  o  truque  pode  acabar  lhe 
salvando  também  uma  graninha.  Como  você  irá  com- 
prar de  quantidade,  não  terá  de  rodar  por  aí  queiman- 
do combustível  à  toa,  e  poderá  batalhar  um  desconti- 
nho,  ou  então  chorar  por  algum  brinde  que  também 
sirva  como  presentinho,  oras! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  ftp,  basto  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  tiDriíwirtais  sem  repeti-los. 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 


Especial  com 
páginas* 


Leitor  fala 
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Praça  tomada  por  ambulantes 

Fui  com  minha  família  à  Praça  da  Liber- 
dade ver  a  decoração  de  Natal  e  fiquei 
assustado  com  a  quantidade  de  ambu- 
lantes vendendo  toda  sorte  de  produtos, 
além  dos  flanelinhas  achacadores  por 
todas  as  vias  adjacentes.  Verifiquei  ain- 
da que  existia  no  local  efetivo  pequeno 
de  guardas  municipais  e  dois  fiscais  da 
PBH  próximos  ao  Xodó.  Não  vi  no  local 
nenhuma  patrulha  ou  policiamento  a 
pé  da  PM,  um  verdadeiro  absurdo.  Acho 
que  tinha  mais  ambulantes  e  flaneli- 
nhas do  que  visitantes.  Quem  duvida  vai 
lá  hoje  à  noite  e  veja  se  estou  mentindo. 

MARCELO  MARTINS  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Transporte  público  eficiente? 

O  nosso  transporte  público  é  caro  e 
péssimo.  O  ônibus  5360  Areias  só  passa 
de  40  em  40  minutos.  Mesmo  assim  lo- 
tado. A  solução  é  investir  em  transpor- 
te público  de  qualidade,  assim  as  pes- 
soas que  utilizam  o  carro  vão  usar  o 
transporte  público.  BRT  não  é  solução. 
Ele  vai  atrapalhar  ainda  mais  o  desloca- 
mento. As  linhas  de  ônibus  de  Neves  só 
foram  trocadas  depois  de  tantas  recla- 
mações e  manifestações.  A  fiscalização 
do  transporte  da  RMBH  é  ruim. 

WELBERT  MIRANDA  -  RIBEIRÃO  DAS  NEVES/MG 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


Metro  Pergunta 


BH  terá  mais  6  km  de 
metro  ligando  Savassi  ao 
Belvedere  e  Raul  Soares 
aos  Hospitais.  Será  mais 
uma  promessa  para  o  tão 
adiado  metro  da  capital? 


@tatianacarvalho 

Metro  pra  quem?  Ligar  Savassi  ao  Bel- 
vedere e  Centro  a  Santa  Tereza  é  brin- 
cadeira, né?  Haja  falta  de  noção!!!!! 

(aieleocarnevalli 

Esse  tal  de  metro  de  BH  está  cada  dia 
pior!  Cruz  credo. 

(aMarcilio_CEC 

Mais  fácil  chover  em  Lima  do  que  esse 
projeto  sair  do  papel. 
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Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Anes  (21/3  a  20/4)  Às  vezes  recuar  um  passo  sempre  ajuda  a 
avançar  mais  passos  futuramente.  Não  se  sinta  constrangido  se 
precisar  parar  para  resolver  algo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  mais  propício  para  falar  so- 
bre costumes  e  desvendar  pensamentos  com  quem  se  relaciona. 
Atente-se  ao  jeito  de  se  expor. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tenha  atenção  dobrada  com  assun- 
tos financeiros  e  despesas,  principalmente  para  evitar  as  desne- 
cessárias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  estará  mais 
sentimental  do  que  de  costume.  Sua  vontade  de  esclarecer  as- 
suntos do  passado  será  mais  intensa. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Período  para  não  sobrecarregar  energias 
físicas  e  emocionais.  Dose  o  tempo  para  solucionar  os  assuntos 
com  ponderação  e  sem  alardes. 

VirgGITI  (23/8  a  22/9)  Momento  importante  para  conversas 
sobre  objetivos  em  comum  na  relação  e  para  descobrir  afinida- 
des se  estiver  em  alguma  paquera. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  ponderar  o  quanto  compensa 
envolver-se  com  responsabilidades  ou  mudar  planos,  seja  sozi- 
nho ou  com  quem  se  relaciona. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Mais  envolvimento  com  ativida- 
des  culturais,  estudos  e  viagens  são  tendências  a  marcar  seu  dia. 
Poderá  repensar  planos  nestes  temas. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Ser  atento  às  informações  será  es- 
sencial para  não  cometer  equívocos  ou  precipitar  decisões  que 
envolvam  negócios  ou  parcerias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Com  a  Lua  em  seu  signo  opos- 
to, Câncer,  a  compreensão  dos  pensamentos  divergentes  dos 
seus  será  um  exercício  diante  das  convivências. 


AquariO  (21/1  a  19/2)  Há  propensões  para  mudar  procedi- 
J^g^  mentos  com  algum  projeto  que  não  apresenta  o  resultado  dese- 
jado. Pondere  antes  de  decisões. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  vivências  sociais  diferen- 
tes está  favorecido  e  tende  a  marcar  bons  momentos  que  ameni- 
zem desgastes. 
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Yes, 

nós  temos 
stop  motion 

Estreia  amanhã.  'Minhocas'  é  primeiro  longa 
brasileiro  a  utilizar  essa  técnica  de  animação 


Quando  os  paulistas  Paolo 
Conti  e  Arthur  Nunes  abri- 
ram a  produtora  Animaking, 
em  2000,  eles  tinham  um  ob- 
jetivo:  chegar  às  telas  com  um 
filme  de  animação.  Quase  14 
anos  depois,  o  sonho  se  con- 
cretiza com  "Minhocas",  pri- 
meiro longa  nacional  a  usar  a 
técnica  stop  motion,  em  que 
bonecos  são  filmados  quadro 
a  quadro  para  conferir  sensa- 
ção de  movimento. 

"Grandes  estúdios  de  ani- 
mação são  ligados  a  empresas 
de  tecnologia.  Um  longa  des- 
ses demora  uns  cinco  anos  pa- 
ra ficar  pronto.  Se  usássemos 
o  que  tínhamos  no  mercado, 
teríamos  algo  obsoleto.  Com 
o  stop  motion  isso  não  acon- 
teceria", explica  Conti. 

Após  experimentarem  a 
técnica  em  filmes  publicitá- 
rios, os  sócios  lançaram  em 
2006  o  curta  "Minhocas",  que 
serviu  de  embrião  para  o  lon- 
ga que  estreia  amanhã.  A  boa 
resposta  em  festivais  nacio- 
nais e  internacionais  deu  a 
deixa  para  o  início  do  longa. 

Abraçado  desde  o  início 
por  gigantes  como  Globo  Fil- 
mes e  Fox  Filmes,  o  projeto 
foi  feito  dentro  de  um  parque 


R$  10  mi 

foi  o  valor  investido  na 
produção  de  'Minhocas' 

de  inovação  mantido  pela 
Universidade  Federal  de  San- 
ta Catarina,  o  que  garantiu  o 
uso  de  tecnologia  de  ponta. 

Focando  o  mercado  in- 
ternacional, o  filme  foi  roda- 
do com  diálogos  em  inglês  e, 
só  depois,  teve  dublagem  em 
português,  com  Daniel  Boa- 
ventura, Anderson  Silva  e  Ri- 
ta Lee.  "Todos  acreditaram 
no  projeto  e  fizeram  as  vozes 
sem  cobrar  cachê",  diz  o  dire- 
tor, que  criou  o  roteiro  de  "Mi- 
nhocas" a  partir  de  dilemas 
da  infância,  como  bullying  e 
superproteção  dos  pais. 

"Queríamos  uma  história 
que  fosse  universal  e  pareces- 
se sempre  nova,  com  perso- 
nagens verdadeiros".  Assim, 
o  longa  segue  Júnior,  uma  mi- 
nhoca pré-adolescente  que 
vai  parar  na  superfície,  onde 
conhece  novos  amigos  e  tem 
que  ajudar  a  derrotar  um  ter- 
rível vilão  para  voltar  para  ca- 
sa. ©  METRO 


Será?  Justin  Bieber  diz 
que  vai  se  aposentar 


O  cantor  canadense  Justin 
Bieber  parece  não  se  cansar 
de  causar  polémicas  por  on- 
de passa.  Na  terça-feira,  du- 
rante entrevista  para  a  rádio 
Power  106,  de  Los  Angeles 
(EUA),  o  artista  afirmou  que 
vai  se  aposentar  após  o  lan- 
çamento de  "Journals",  seu 
novo  disco  de  estúdio. 

"Provavelmente  vou  pa- 
rar com  a  música",  declarou 
o  cantor,  para  a  surpresa  de 
seus  milhões  de  fãs. 

Bieber,  que  foi  o  centro 
de  diversas  polémicas  du- 
rante a  passagem  de  sua 
turnê  pela  América  do  Sul, 
também  desconversou  so- 
bre o  novo  álbum. 

"Na  verdade,  estou  me 
aposentando.  Eu  preciso  de 
um  tempo",  destacou. 

Resta  saber  agora  se  a  de- 
claração do  cantor,  que  re- 
velou uma  sequência  de 


Em  entrevista  para  radio  dos  EUA,  astro 
falou  em  largar  a  música  i  divulgação 


músicas  novas  nas  últimas 
semanas,  foi  uma  brincadei- 
ra de  Justin  ou  se  ele  preten- 
de realmente  abrir  mão  do 
mundo  da  música  pop. 

©  METRO  RIO 
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Personagens  de  'Minhocas'  foram 
desenvolvidos  com  animação  100%  nacional 

^^^^^^  DIVULGAÇÃO 


"Estúdios  de  animação 
são  ligados  a  empresas  de 
tecnologia.  Se  usássemos 
o  que  havia  no  mercado, 
teríamos  algo  obsoleto. 
Com  o  stop  motion  isso 
não  aconteceria". 

PAOLO  CONTI,  DIRETOR 
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Histórico 

A  Seleção  Brasileira 
feminina,  da  ponta 
Alexandra,  bateu  a  Hungria 
por  33  a  31  e,  pela  primeira 
vez  na  história,  avançou  às 
semifinal  de  um  Mundial. 
O  adversário  sai  amanhã, 

do  confronto  entre 
Dinamarca  e  Alemanha. 


Times  mineiros  vão 
estrear  fora  de  casa 

Libertadores.  Cruzeiro  conheceu  ontem  o  primeiro  adversário  na  fase  de  grupos:  será  o  Real  Garciiaso,  do  Peru 


Lusa  ainda  briga  no  Tribunal  por  permanência  1  rafael  neddermeyer/fotoarena 


Protesto.  Lusa  cogita 
usar  uniforme  do  Flu 


O  Cruzeiro  descobriu  on- 
tem quem  será  o  seu  pri- 
meiro adversário  da  fase 
de  grupos  da  Copa  Liberta- 
dores no  ano  que  vem.  O 
Real  Garciiaso  saiu  derrota- 
do da  partida  contra  o  tam- 
bém peruano  Universidad, 
por  6  a  5,  nos  pênaltis,  e  en- 
trou no  Grupo  5,  que  já  con- 
ta também  com  o  Deportivo 
Sporting  (Uruguai). 

Com  a  definição,  a  Rapo- 
sa fará  a  sua  estreia  no  tor- 
neio fora  de  casa,  a  3.200m 
de  altitude,  no  Peru,  contra 
o  Real  Garciiaso,  em  12  de 
fevereiro,  uma  quinta-feira. 

Entretanto,  ainda  fal- 
ta descobrir  o  último  inte- 
grante da  chave  cruzeiren- 
se,  que  sairá  da  partida  da 
chamada  pré-Libertadores 
entre  Guarani  (Paraguai)  e 
Universidad  do  Chile  ou  De- 
portes Iquique.  As  equipes 
chilenas  se  enfrentam  hoje 


pelo  jogo  de  ida  e,  no  próxi- 
mo domingo,  fazem  o  duelo 
de  volta  pelo  torneio  Liguil- 
la  para  decidirem  a  vaga. 

Já  o  Atlético,  diferente- 
mente do  torneio  deste 
ano,  vai  começar  a  caminha- 
da rumo  ao  bi  da  América 
fora  de  casa,  contra  o  Zamo- 
ra (Venezuela),  no  dia  11  de 
fevereiro,  quarta-feira. 

Na  chave  do  clube  alvine- 
gro,  quase  todos  os  times 
estão  confirmados,  faltando 
apenas  o  resultado  do  Jogo 
5  da  Pré-Libertadores,  entre 
Independiente  Santa  Fé  (Co- 
lômbia) e  Monarcas  Morelia 
(México),  que  jogarão  já  no 
dia  28  de  janeiro  em  terras 
mexicanas  e,  depois,  o  jogo 
da  volta  no  dia  4  de  feverei- 
ro, em  solo  colombiano. 

Além  do  Galo,  o  Zamora 
(Venezuela)  e  Nacional  (Pa- 
raguai) também  estão  ga- 
rantidos na  chave.  ©  metro  bh 
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LevirCulpide 
volta  ao  Brasil 

Em  entrevista  à  radio 
Bandnews  FM  BH,  o  téc- 
nico Levir  Culpi,  que  tra- 
balhava no  Japão,  ace- 
nou com  a  possibilidade 
de  voltar  a  treinar  o  Ga- 
lo em  2014.  "O  Kalil  me 
maltratou  muito,  porque 
quando  eu  era  o  técni- 
co o  lema  era  conter  gas- 
tos, utilizar  a  categoria 
de  base.  Mas,  agora,  que- 
ro fazer  parte  dessa  nova 
realidade",  brincou  o  trei- 
nador, que  se  desvincu- 
lou do  Cerezo  Osaka  e  já 
está  em  solo  brasileiro. 

©  METRO  BH 
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Poliana  Okimoto 
é  eleita  melhor 
atleta  do  ano 

Em  votação  popular,  a 
nadadora  minastenista 
Poliana  Okimoto  foi  elei- 
ta a  melhor  atleta  do  ano 
pelo  Premio  Brasil  Olím- 
pico, concedido  pelo  COB 
(Comité  Olímpico  Brasi- 
leiro). O  premio  mascu- 
lino foi  para  o  velejador 
Jorge  Zarif.  ®  metro 


Em  campo,  a  Portuguesa 
conseguiu  permanecer  na 
elite  do  Brasileirão.  Mas,  no 
STJD,  foi  punida  por  escalar 
um  jogador  de  forma  irregu- 
lar e  caiu  para  Série  B,  sal- 
vando o  Fluminense.  A  Lusa 
ainda  briga  para  reverter  a 
situação,  mas,  caso  não  con- 
siga, estuda  algumas  formas 
criativas  de  se  manifestar. 

E  uma  das  alternativas 
que  chegaram  para  análise 
do  gerente  de  marketing  da 
Portuguesa,  Fábio  Porto,  é  a 
de  utilizar  um  uniforme  si- 
mulando o  do  clube  cario- 
ca. "Os  dois  times  têm  cores 
iguais  e  poderíamos  fazer 
um  uniforme  igual  ao  deles, 
para  lembrar  sempre  que 


eles  é  que  deveriam  estar  na 
Segundona.  Temos  outras 
sugestões  na  mesa,  e  tudo, 
mas  tudo  mesmo,  só  será  de- 
cidido em  janeiro",  declarou 
ao  Metro  Jornal. 

Outra  proposta  é  a  de  li- 
cenciar uma  linha  de  tape- 
tes, em  referência  ao  "tape- 
tão"  -  como  as  decisões  do 
Tribunal  são  chamadas  no 
futebol.  "Tudo  ainda  será 
analisado,  se  não  consegui- 
mos reverter  a  decisão.  Es- 
sa punição  fez  as  pessoas  te- 
rem ódio  do  Fluminense  e 
carinho  por  nós.  Mas  acon- 
tece que  só  carinho  não  pa- 
ga as  contas.  Teremos  muito 
prejuízo  na  Série  B",  con- 
cluiu Porto.  @  METRO 


Marlone  veste  a  camisa 

Mais  nova  contratação  do  Cruzeiro,  o  jovem  meia  já  vestiu 
a  camisa  celeste  e  prometeu  entrega  em  campo.  "Tenho 
acompanhado  a  música  'Nós  somos  loucos,  somos  Cruzeiro', 
e  quero  avisar  que  está  chegando  mais  um  louco  para  ajudar 
a  conquistar  títulos",  declarou,  i  REPRODUÇÃO 


UM  PASSO  A  FRENTE 


ItVÍO t\í\  SIMPLESMENTE  FÁCIL 

SIMPLESMENTE  IMPRESSIONANTE. 


*  Modo  Guia  Inovador  Potência  de  câmera 
profissional,  facilidade  de  câmera  compacta 


•  Formato  DX 

•  2  anos 
de  garantia* 


•  Lente  NIKKQR  18~55mm 

•  24.2  Megapixels 


•  Vídeos  em  Full  HD 

nas  pára  p redutos  oficiai*  cc« 

o  Manual  êde  In5truc,5eí  eacttse  W**n ikgn.  tom.br  Corpo  e  Jente  vãnrjidoí  separadameme  ay  tit  com  uma  lente  NIKKOS  1Ê-55mm 


Conheça 
também 


2013  Imagens  meramente  i  lustrai  ivas.  'Garantia  de  2  anos  fornecida  apenas  para  produtos  oficiais  comercializados  pela  Nikon  do  Brasil,  Informações  sobre  os  produtos  e  seus  recursos,  leia  cuidadosamente 
Ide 


metrd 


Cenas 


20 


ESPORTE 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  19  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


FOTOS:  AMR  ABDALLAH  DALSH/ 
REUTERS 


Vexame  alvineg 


í 


Esse  deu 
trabalho. 


A  exemplo  do  que  aconteceu  com  o  Inter,  derrotado  pelo  Mazembe  em  2010,  Atlético  é  eliminado  na  semifinal  para  o  Raja  Casablanca  i  amrabdallahdalsh/reuters 


'Zebraça'  Declarado  azarão  na  semifinal,  Raja  Casablanca  bate  o  Atlético  por  3  a  1  na  semifinal  e  vai  encarar  o 


Além  de  organizar  as 
ações  ofensivas  do  Raja 
Casablanca,  o  meia  mar- 
roquino Iajour  mostrou 
habilidade  e  frieza  para 
abrir  o  placar  no  jogo  de 
ontem,  em  Marrakesh, 
contra  o  Atlético. 


2 


Massa  em 
Marrocos. 


Se  o  Atlético  deixou  a 
desejar  em  campo,  nas 
arquibancadas  a  torcida 
representou  bem  o  Galo, 
cantando  durante  todo 
o  jogo  e  aplaudindo  o 
time  após  o  apito  final. 


3 


Talento 
de  sempre. 


Ele  não  se  destacou  com 
a  bola  rolando,  até  pe- 
la forte  marcação  que 
sofreu.  Mas  ao  menos  o 
craque  Ronaldinho  Gaú- 
cho mostrou  que  ainda 
está  com  o  pé  calibrado 
nas  cobranças  de  falta  e 
empatou  o  jogo  em  1  a 

1.  ©  METRO 


Para  a  torcida  que  se  acos- 
tumou a  gritar  "Eu  acredi- 
to!", parece  inacreditável. 
De  maneira  inesperada,  o  ti- 
me mágico  que  conquistou 
a  Libertadores  deixou  esca- 
par o  sonho  do  inédito  tí- 
tulo da  Copa  do  Mundo  de 
Clubes  da  Fifa,  no  Marrocos. 
Muito  nervoso  em  campo, 
o  Atlético  perdeu  por  3  a  1 
para  o  Raja  Casablanca,  on- 
tem, na  semifinal.  Uma  tra- 
gédia -  talvez,  a  maior  dos 
105  anos  de  vida  do  Galo. 

Quando  a  bola  rolou,  a 
equipe  mineira  tentou  par- 
tir para  cima  e  sufocar  o  ti- 
me da  casa.  E,  apesar  da  boa 
marcação  no  craque  Ronal- 
dinho Gaúcho,  o  jogo  mi- 
neiro fluía  pelas  pontas.  Aos 
22  minutos,  Lucas  Cândido 
avançou  pela  esquerda,  ta- 
belou com  Fernandinho  e 
cruzou  parajô,  desequilibra- 
do, mandar  rente  à  trave. 

Mas,  a  despeito  da  dispa- 
ridade técnica  entre  as  equi- 
pes, o  time  da  casa  não  ape- 
nas equilibrou  o  duelo  como 
ainda  começou  a  levar  mais 
perigo.  Aos  35  minutos,  Vic- 
tor lembrou  os  momentos 
heróicos  da  Libertadores  ao 
fazer  uma  defesa  milagrosa 
em  chute  à  queima-roupa 
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ATLÉTICO 

RAJA 
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Rocha  ^ 
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(Leandro 
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(Coulibaly  t)  e 

Fernandinho; 

Hafidi  *  (Déo 

Jô.  Técnico: 

Kanda  t). 

Cuca 

Técnico:  Nabil 

Maaloul 

Gois.  Iajour,  aos  5,  R. 
Gaúcho,  aos  17,  Moutaouali, 
aos  37,  e  Mabide,  aos 
48  min  do  segundotempo. 


de  Karrouchy.  Os  marroqui- 
nos se  empolgaram  e  qua- 
se chegaram  lá,  com  Mou- 
taouali, em  chute  rasteiro 
ainda  no  primeiro  tempo. 

Logo  na  volta  do  inter- 
valo, o  Raja  foi  efetivo.  Em 
contra-ataque  que  pegou  a 
zaga  alvinegra  completa- 
mente perdida,  a  bola  che- 
gou até  Iajour,  que  bateu 


Jô  e  Ronaldinho  lamentam  derrota  e  eliminação  precoce  1  matthewashton/frame/folhapress 


cruzado  para  abrir  o  placar. 
Mas,  aos  17  minutos,  Ronal- 
dinho mostrou  todo  seu  ta- 
lento na  cobrança  de  falta  e 
igualou  o  marcador. 

Só  que  o  Galo  não  conse- 
guia se  entender  em  campo. 
Pelo  contrário,  esbarrava  no 
nervosismo  e  dava  espaço 
para  os  adversários. 

Até  que,  aos  37,  o  caldo 


entornou.  Em  mais  um  con- 
tra-ataque, Iajour  tentou 
passar  por  Réver  e  caiu  na 
área,  conseguindo  um  pê- 
nalti  discutível,  convertido 
por  Moutaouali. 

E  ainda  tinha  mais.  No 
último  lance,  o  própio  Mou- 
taouali tentou  encobrir  Vic- 
tor e  a  bola  bateu  na  trave. 
No  rebote,  Mabide  deu  nú- 


meros finais  ao  duelo. 
Despedida 

Segunda  vítima  da  "zebra 
marroquina",  o  Monterrey 
goleou  o  Al  Ahly  por  5  a  1 
na  disputa  do  quinto  lugar. 
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de  Munique  na  decisão 


"Considero  que  o  time 
jogou  bem,  mas  faltou 
um  pouco  de  pegada. 
Futebol  é  assim,  tem 
dias  que  não  dá  certo" 

CUCA,  TÉCNICO  DO  ATLÉTICO 


"Tentamos  dar  o  melhor, 
mas  na  segunda  etapa 
não  deu  certo.  Fomos 
para  cima  e  eles  foram 
felizes  no  contra-ataque" 

DIEGO  TARDELLI,  ATACANTE  DO  GALO 


Pra  lá  de  Marrakesh 


ACREDITE 
SE  PUDER 

Carro  vendido  pra  pagar 
a  passagem  de  avião, 
casamento  adiado, 
pedido  de  demissão  ao 
chefe  cruzereinse.  Todo 
esforço  vale  na  hora  de 
ver  o  Galo  no  Mundial 
de  Clubes  no  Marrocos. 

#Euacredito  foi  o 
grito  de  guerra  da 
torcida  na  Taça 
Libertadores  que 
mesmo  em  momentos 
difíceis  viu  no  goleiro 
Victor  a  salvação  nos 
pênaltis. 

Mas  e  se  o  time  não 
ajuda,  joga  male  o 
sonho  do  Mundial  vira 
pesadelo  com  uma 
derrota  merecida  para  a 
zebra  Raja  Casablanca  e 
sua  enlouquecida  e 
fanática  torcida 
marroquina. 

Ronaldinho  Gaúcho, 
Tardelli,  Jô  estavam 
irreconhecíveis.  O 
zagueiro  Réver,  que 
ainda  sonha  com  a 
Seleção,  mole  demais  e 
todas  as  divididas 
ganhas  pelos  raçudos 
africanos. 

O  choro  rolou  solto 
no  estádio  de 
Marrachesh  com  o  apito 
do  juiz  e  o  3  x  1  no 
placar.  De  um  lado, 
alegria  da  contagiante 
torcida  do  Raja  feliz  da 
vida  com  o  feito  de  ser  o 
primeiro  time 
marroquino  numa  final 
de  Mundial. 

Do  outro,  a  tristeza 
dos  mineiros  que 
tinham  a  convicção  de 
pelo  menos  chegar  a 
final  contra  o  super 
favorito  Bayern  de 
Munique. 

A  decepção  que  deve 
aumentar  na  longa 
viagem  de  volta  ao 
Brasil.  Por  causa  da 
gozação  da  torcida 
cruzereinse.  E  do  carne 
com  as  12  prestações 
que  faltam  para  pagar  e 
serão  lembradas  até 
dezembro  de  2014. 

Âncora  da  BandNews  FM,  Eduardo  Barão 
viajou  para  Marrocos  a  convite  da  Toyota. 


Repercussão  pelo  mundo 


Portugal 


ABOLA 

Jornal  português  lembrou 
o  'irrepreensível'  gol  de  Rio, 
mas  elogiou  a  velocidade 
do  Raja  nos  contra-ataques. 


Argentina 


OLE 

Diário  destacou  a  atitude  dos 
marroquinos,  que  'roubaram  tudo' 
do  ídolo  -  até  a  bandana  de  Rio 
virou  suvenir  para  os  adversários. 


Internacional 


GAZZETTA  DELLO  SPORT  FIFA 


Italianos  avaliaram  que  o 
Raja  venceu  com  méritos  e 
decretaram  o  'fim  da  carreira 
internacional'  de  Ronaldinho. 


'0  sonho  do  Galo  durou  pouco', 
destacou  o  site  da  entidade, 
que  elogiou  as  duas  torcidas 
e  o  poder  de  decisão  do  Raja. 
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'Eu  não  acredito' 

Decepção.  Torcida  aivinegra  vai  do  céu  ao  inferno  após  eliminação  precoce  no  Mundial 


Da  euforia  ao  luto.  Do  canto  de  "Eu 
acredito!"  à  descrença  na  elimina- 
ção precoce.  Foi  esse  o  resumo  do  dia 
18  de  dezembro  de  2013  para  a  Mas- 
sa, que  viveu  um  verdadeiro  pesade- 
lo após  a  derrota  do  Galo  no  Mundial. 

Enquanto  aproximadamente  20 
mil  atleticanos  viajaram  até  o  Marro- 
cos para  acompanhar  o  time,  outros 
milhares  saíram  às  ruas  vestidos  com 
o  uniforme  alvinegro  e  fazendo  ecoar 


o  grito  de  "Galo!"  na  capital.  Desses, 
cerca  de  7  mil  apostaram  na  mística 
do  Horto  e  foram  torcer  no  Indepen- 
dência, onde  o  jogo  foi  transmitido. 

Após  o  segundo  gol  do  Raja  Casa- 
blanca, alguns  dos  presentes  no  está- 
dio ainda  tentaram  puxar  o  hino  do 
clube  e  o  grito  que  marcou  o  título 
da  Libertadores.  Porém,  o  clima  de 
preocupação  era  predominante,  e  a 
decepção,  visível  nos  rostos. 


Com  o  apito  final,  o  silêncio  domi- 
nou o  ambiente  e  foi  quebrado  ape- 
nas por  pequenas  discussões,  gritos  de 
"renova"  e  tímidas  manifestações  de 
apoio  ao  time.  Ronaldinho  foi  o  úni- 
co aplaudido  dentre  os  jogadores  que 
apareceram  no  telão  ao  fim  da  partida. 
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R5  29.QD  por  pncLJ  PnqU  Rcmod  MlnuffrK> 


o 

?- 


Aproveite  com 

Mutti 

Uma  imtwnet, 


Apenas: 

R$  ú\f/mês 


por  aparelho  adicional 
conecte  à  internet. 


M 


motorola 

a  Google  company 


motox 


Por  apenas  12x 

R$onoo 

*J\Jr  sem  juros 

R$  349,00  à  vista. 


no  Vivo  Smartphone 
Ilimitado  400  4G. 

•  Você  fala,  ele  responde  em 
Português.  Sem  toques. 

•  Camera  instantânea  -  Agitou,  clicou. 

•  Tela  inteligente  -  A$  notificações 
vêm  até  você. 


Venha  ser  Vivo,  Vá  até  uma  loja  Vivo  ou  consulte  condições 
especiais  em  vwo.com.br/lojaonline. 


VIVO  Cone 


r.  dm  fúxn  'íiwí>  Pin  indir.^w  Iiniíri'  p*jla 


adm.  pu  ^unridu  i-jt,  luLk:  -b  i  rrdjlu  CínLi  tU 


nriliAunn  ■  pitijhlrlmiii  dú  ninri  ■  ú^rtirUnrnj  -m.  Ari  [Aira  Vw.  Pía  ÍeuíI^Iujv  Uia£m!á.'  puLKÇuifn.  r  pu  'Lmiirt  Vjvú  íJó  feUrtakiL  if»  nfriui  ilm  m  m  dm.  psjLti  Vir*..  Pun  Sreu^trar  I-inrlgV  ;*jla  ipufirv  (jíiltLiLi  n  líi.  vn  jjul.  fuIla  pui  p^undu  l-jt,  luLíu  -!»  i  mlilu  CínLi  wúi  Y t  rt.     -  ;  I.  ,*r\\r 

tutaâí  inJla*  M  <atíaí>t  ptiiunÉfiaj  bhubu  dr  Li  «sei  [i<ía riam» cxáíxj.*i- r<<  ia  i  um  | .  Onm  di  iptitUm  t^Uxu  vitfcktpw  o  Ert*ta  dt  MO.  [tau  kit jh^o+b  suà  ogto.  Apjnlh»  LndJdMi  utôxtw.  (bkMw:  ruac^teiateb  k<  pUru  dt  uurtftowiiiuufr  pw  JjojrtJti  idraftà  Djafu.ufrj&>  íml  l-uiuím  Os  1*410111*!.  •;  Hl)  cxtKLita] 
np  bbj  bbbtmd  ub>  iBitlA^  A  fwtattdiBi  beTbbbhbhbp  4r  Mn  bh  UbhibI  isBfi  ptidf  ww  pw  YAnn  p^&iw*.  V^hnMi  nhAk ABVPBiVBft  r  AMÉPcktdi  t&HBlfaMdci  f  1*»  i?  Wíí^f---  Apta  IbbJbb^  i4flPf  di  4wifH  4c  Axfai  ds  bIb4  *í  *ff*íBrtJrt#Aj.  *  wkúJnh  bt  nfnÉPOl  p4i  bbpbuui  boí  wJ»ipJfc  pi  AnnMl 
é  m*MJ.  pia  HrSUpi  tmtttwoçi  di  «BMdBUL  Rji  nwiyf  juwrit  40,  *  MCMBria  Bfja  pÚP»4C:.  a  fMf  1BIW.  ■ift jfufriha- UE  aaa  tupdarti  di  JJ  Oh  f  -Miir  tapa  iãm  dá  «hÉmiu.  4C  Cenarir*  ú  b  j^ÉBarwi  rrrjlPtoi  A*m.d>fr*tftw,  ipniHir^  çaBfBihrt*  ma  av^  Lííidiçòti  d»  'Jú  m  at  vric>il4jr  r  iujr.íuWjd*!*  dú  *C 
m  bu  r^Id  n  vtn.con.tx.  <n  hsib  Ibjji  m  Ugmb  'WHí  Hm  VSM  m  tOH  dc  buÍ^m  Irirtmc.  Pmchh  cobi  BMftnlidH  Erpitíflk.  HpK  bb  142.  bbbbbí  bbbbbsbv  tvtnlma. 


